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Freguesia de S. Simão 
Ao longe parece vila: 
Tem um cravo na entrada 
Uma rosa na saída. 


O Minho: terra cristã 


Á há muito tempo que pensava escrever um trabalho sôbre 

o «Simbolismo Cristão na Cantiga Popular», servindo-me 

das quadras que por mim foram colhidas pacientemente, 
ao sol e à chuva, durante as férias grandes de mais de 
quinze anos. 

Chegou agora a ocasião propícia para levar a cabo essa 
tareia. Deus, a Virgem e os Santos aparecerão tais como o 
povo os interpreta, tais como o povo do Minho os sente e 
admira. Referir-me-ei aquelas figuras da Cristandade que apa- 
Tecem, quer como motivo principal, quer como motivo acessó- 
rio, nas cantigas por mim arquivadas. Claro está que, devido 
a fama imensa que a sua santidade lhes concede, são muito 
amadas e veneradas pelas gentes do Minho, dêsse Minho que 
é a província ex-libris, província número um de Portugal, pro- 
víncia das províncias, e talvez fôsse grande prémio num con- 
curso universal para escôlha da mais linda de tôdas as pro- 
víncias do Mundo ! 

Eu, que nasci no Pôrto e me orgulho de ser portuense, 
não por ser oriundo da cidade liberal e da liberdade, mancha 
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negra a escurecer a cidade da Virgem, a capital do trabalho 
honrado e sério! —Cedofeita foi meu berço — não esqueço 
nunca as raízes profundas da minha origem, que foi êsse Mi- 
nho — coração português — onde vivi em espírito antes de 
ter nascido ! 

Minho, mulher bonita, cheia de graça e beleza! jardim 
do Mundo ! 

Minho, que és para mim um sonho encantado, perdido 
tanta vez na minha imaginação sentimentalista de lusíada 
amante das coisas belas e nobres da nossa terra! 

Foste tu quem abriu os olhos do meu espírito e quem 
tocou primeiro as cordas da minha sensibilidade | 

Duas vidas tem a vida de um homem: aquela que se vive 
para viver, e essa outra, que é a comandada, dirigida pela In- 
teligência, estrada larguíssima, campo ilimitado, para nós cum- 
prirmos neste mundo os altos desígnios que Deus nos 
concedeu, 

Quantas vezes, nas minhas aldeias, me concentro, e eis- 
mo, e penso na beleza calma, calmíssima, dessas terras, que 
são minhas porque foram de meus Avós e de meus Pais, ter- 
tas a que ninca saberei agradecer o que por mim fizeram |! 

Foi aí que iniciei as minhas letras, e que meu Pai corri- 
giu, até onde pôde, as tendências do meu ser irrequieto e in- 
disciplinado. Estou a vê-lo, no cimo do Monte de S. Miguel- 
-0-Anjo, junto às ruínas duma infeliz capelinha, torturada mais 
pela insensatez dos homens do que pela fôrça do tempo, ex- 
plicar-me minuciosamente, através duma urze de côr violeta, as 
linhas gerais da botânica, cadeira essa na qual obtive a maior 
classificação do meu curso de medicina. Vem isto apenas a 
título de curiosidade, pois que, graças a Deus, nunca fui «urso», 
nem nunca tive feitio para coleccionador de valores, epidemia 
muito em voga e que considero altamente perníciosa. 
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» Saber de cor não é saber», disse Montaigne... 

às primeiras noções de Zoologia tíve-as quando meu Pai 
apanhou uma «Louva-a-Deus ». Exteriormente, um animalzinho 
em simpático e insinuante e no fundo de uma voracidade fe- 
roz. Faz lembrar o Bicho-Homem! De aparência tam simpá- 
ca e amável, e lá no íntimo duma hipocrisia e uma maldade 
sem limites! A vida humana oscila sempre entre Deus e 
o Diabo! 

Recordo-me como se fôsse hoje dessa « Bibi », —assim foi 
Dapiisado o seráfico bichinho —cujas aventuras iriam servir para 
me estrear na difícil arte de escrever. 

Foi no «A B C-zinho», jornal infantil de tam gratas recor- 
dações —há quantos anos isso vai! —, que publiquei o meu 
primeiro artigo. 

Na varanda da quinta da Charneca em S. Simão de No- 
wais (Vila Nova de Famalicão), era ainda menino pequenino, 
naquela idade em que se começam a soletrar as primeiras le- 
mas, lame meu Pai, e repetia com paciência verdadeira- 
mente evangélica, os «Animais nossos Amigos», em que o 
grande poeta Afonso Lopes Vieira nos ensina, em versos sim- 
ples e inspirados, o valor inestimável dos animais colaborado- 
res e indispensáveis do homem na luta pela vida. O amor 
a terra, que dá o azeite da candeia, o vinho sagrado no altar 
= o pão nosso de cada dia, ia-se enraizando cada vez mais 
em mim por obra e graça de meu Pai. E desde aí fiquei 
sempre a ter uma dedicação profunda pela terra, culto êsse que 
jamais haveria de perder. Nunca me dezenraizei e nunca es- 
queço a abençoada terra lusitana onde nasceram e viveram 
tantos santos e tantos heróis. 

Com que emoção estou a vê-lo, como se fôsse hoje, ler 
em voz alta e pausada os versos magníficos do « Bartholomeu 
Marinheiro » : 
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Que era de antes o mar? Um quarto escuro 
Onde os meninos tinham medo de ir... 

E agora o mar é livre e é seguro 

— e foi um Português que o foi abrir. 


EM E assim ficou gravado no meu coração de lusíada impeni- 

a tente a saidade do mar, dêsse mar das caravelas que em , 
lo grande parada descobriram o mundo, que foi a apoteose do 

À génio lusitano. Estou a ver passar diante de mim as figuras 

e. geniais dos navegadores e conquistadores, guiados pela fé em 

im Deus e pela vontade do Rei, que fizeram da «Pequena Casa 
Lusitana » um grande Império. 

Diz Luís de Camões : 


E : Vós, poderoso Rei, cujo alto Império 

3 O Sol, logo em nascendo, vê primeiro ; 
Vê-o também no meio do Hemisfério, 
E quando desce o deixa derradeiro ;... 


Paralelamente, minha mãe ia-me ensinando a dar graças a 
Deus e a seus Santos, e a dizer em voz alta, de joelhos e E 
mãos postas, o Padre Nosso e a Avé Maria. Estou a ouvi-la 
a rezar comigo: 


Nesta cama me deitei, 
Sete anjinhos nela achei, 

Nossa Senhora na dianteira. 

E ela me disse: 

Fernando, dorme e repousa; 

Não tenhas medo de nenhuma cousa. 
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Foi assim que fui aprendendo, fora da aula, os primeiros 
ensinamentos da minha existência que havia de ser febril e 
agitada. — Mal sabia que o grande silêncio da aldeia, dessa 
aldeia que tamanha influência tem em mim, me preparou para 
enfrentar corajosamente a vida gritante da cidade, de tantas e 
tam desvairadas cousas. 

Lembro-me, como se fôsse hoje, dos passeios a cavalo s 
que, às quintas-feiras, dávamos até Areias (Santo Tirso), em E: 
visita a meu Avô Paterno, nos quais meu Pai me ia respondendo E 
às preguntas que lhe fazia, e me incitava a trabalhar afinca- E 
Semente no folclore, fonte inesgotável de sabedoria popular. = 

S. Simão de Novais, pequenina e escondida aldeia, entre E 
Landim e o seu Mosteiro crúzio onde viveram longos anos em | 
proiunda meditação na vida futura êsses homens-frades que fo- 4! 
sem sem dúvida nenhuma os defensores acérrimos dos princí- j 
Bios mais sérios da civilização, como nos diz Camilo: «Hou- mu 
s=-os de santa vida, que prêgaram o evangelho dos bons = 
exemplos, e deixaram na terra vestígios do martírio — o grande 
masnísio do coração abafado e morto na estamenha do hábito ; 
= dêsses alguns deixaram livros divinos, desde o pensamento 
== & linguagem. Ganharam assim duas eternidades luzentís- 
sm=s: a do seio de Deus, e a bênção dos que neste mundo 
=== ouro e tam estrondeado do caboucar do progresso, alta 
Dose os estudam à lâmpada solitária do seu ermozinho, onde E 
sem a paz porque a inveja lá não entra. (Noites de Insomnia ; ae 
Eis, 1874 N.º 12, pág. 5). 4 

à quinta do Mosteiro de Landim tem clima próprio e bem M 
Eemonsirativo do espírito místico dos monges, que tam calu- E. 
matos foram e que tam relevantes serviços prestaram nos do- 4 
mos do espírito. Do outro lado, surge-nos Riba d'Ave, meio 
missa! e fabril por excelência. Riqueza material inesgotá- 
ps. Pobreza moral e espiritual. 
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Quem vê e sente como eu a diferença que vai da moça 
da lavoura até à rapariga da fábrica, nota um contraste fla- 
grante. A mulher do campo, aquela que trabalha de sol a 
sol, é alegre e bonita, corada e sã, elegante e bem parecida. 
Canta quando vai trabalhar, canta quando regressa ao lar, ao 
sol posto, quando se esbate ao longe o éco das Trindades que 
recorda todos os dias a simpática igrejinha de S. Simão... 

A rapariga de fábrica é magra e pálida, amarela e doente, 
deselegante e triste. Não canta, e, se diz em voz alta qual- 
quer coisa que se pareça com versos, são «coplas» de revista, 
sem arte, sem graça, sem pudor... 

O progresso material é a vitória da máquina sôbre o 
homem. É a tortura do homem pela máquina. Caprichos da 
civilização, a destruir a alma e a sensibilidade do ser humano. 

Como hão-de cantar as raparigas da fábrica? — Os rouxi- 
nóis não cantam na prisão... 

E, mais ao longe, S. Miguel de Seide... 

Não é sem profunda emoção que me refiro à terra onde 
viveu e penou e vive eternamente êsse génio incomparável de 
Camilo, que imortalizou o Minho, êsse Minho, que é irmão gé- 
meo do Torturado de Seide, que esbanjou às mãos largas livros 
e mais livros impregnados de imenso talento e que brilhou 
como astro-rei na Literatura Nacional. 

Mas faz pêna ver êsse pobre museu de Camilo em 
criminoso abandôno. Não faz sentido que, em pleno estado de 
renovação nacional, se permita êsse atentado à honra mental 
dum País que tem direitos, como nenhum outro, ao respeito 
pelas figuras que mais ergueram o seu prestígio ! 

A casa de Camilo é uma vergonha! É preciso fazer dela 
lugar de meditação e estudo, condigno do autor do «Amor de 
Perdição» e de tantas e tantas obras primas. Camilo e Mi- 
nho! Minho e Camilo são sinónimos. São palavras que se 
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mão podem separar. São ideias que não se podem dissociar. 
São almas unidas, bem juntas numa só alma! Dois corações 
z palpitar ao mesmo tempo. MINHO E CAMILO. 


* 


* * 


Camilo, o génio de S. Miguel de Seide, que desempe- 
phou na Literatura Portuguesa o mesmo lugar que Balzac teve 
ma da França, não se esqueceu durante a sua vida trágica que 
por si só daria um grande romance que imortalizaria qualquer 
romancista que tivesse real talento—do problema de Deus, 
qu ioi, é, e será sempre a única realidade que se sobrepõe 
zo homem e domina o próprio homem. 

Camilo sentiu, no meio da sua existência tempestuosa, a 
certeza de Deus e o seu Mistério. E como assim não haveria 
de= ser, se Camilo se integrou no hábito e no costume do Mi- 
mhoto: ser relígioso e crente por excelência. A linguagem do 
Minho foi transformada por Camilo em linguagem Nacional, na 
sua beleza inconfundível, naquele sabor e geito que só o autor 
extraordinário do « Bom Jesus do Monte» soube ter e trans- 
mir às lusitanas gentes. 

Camilo é um complexo de emoções, de ideias e de senti- 
dos, e foi pela sua bôca que o Minho mais e melhor se expri- 
min naquela linguagem forte e expressiva que marcou sempre 
= personalidade do homem do Minho. Fica bem num traba- 
Fo como êste citar-se algumas ideias de Camilo sôbre o sim- 
Bolismo cristão, pois que cristãs são as ideias religiosas do 
Minhoio. 

Diz-nos êle vigorosamente: «O indiferentismo religioso 
mão é uma convicção: é uma paralisia da parte mais nobre do 
coração, um torpôr dos mais elevados pensamentos ». 
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E mais abaixo: «o que eles sabem é que a religião do 
crucificado, postos em prática seus augustos preconceitos, é 
uma algema para à culpa...» 

E não há dúvida que vivendo Camilo no século XIX. 
não hesitou em anunciar cheio de coragem: « Vem raiando a 
aurora de uma nova época de fé para uma nova geração 
de crentes ». 

E dá o exemplo nesses sentidos versos <«Ão Imaculado 
Coração de Maria» : 


Senhora ! protegei nossos trabalhos ! 
Sem protecção do céu o esfôrço humano 
Baldado esfôrço é! 


Porque a oração é um respiradouro do espírito, quando 
a mão da desventura O comprime até lhe abafar a derra- 
deira esperança na terra. A oração não tem nada com 
êste mundo. 

E Camilo conclue: «A verdade é a perpétua conversação 
de Deus com o homem». E numa das suas horas perturba- 
das, afirma: «Fiz do meu respeito à justiça de Deus uma ân- 
cora». «Tenho de meu, € do favor do Céu, a felicidade da 
oração ». — É com toda a clareza: «À Igreja e os sacramen” 
tos são a graça e à verdade eterna, que significam Jests 
Cristo entre os homens até à consumação dos séculos. A Igre- 
ja é, pois, uma sociedade religiosa instituída por Jesus Cristo 
e depositária da sua doutrina. O carácter deste apostolado é 
essencialmente monárquico. O voto de todos Os Católicos co- 
loca a supremacia do poder nas mãos de um só, legítimo 
representante de Jesus Cristo, e chefe único e invisível de 
toda a Igreja ». Ê 
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E seja lícito ver-se a coragem com que Camilo encara o pro- 
Dema protestante, tam prejudicial para os interêsses vitais do 
Empório Português. Não compreendo que haja portugueses 
PESestantes, porque consciente ou inconscientemente atingem a 
em ade Nacional que foi criada e defendida herdicamente pelos 
BESsos grandes Reis. 
O protestantismo é, como o judaísmo, inimigo número um 
Em império Português. Camilo afirma: «Não haja medo que 
DD meSonalista incipiente vacile entre os carácteres da verdade 
Fe = e da mentira protestante ». 

Continuando vigorosamente : «O protestantismo, como tô- 
DES as criações arrogantes do homem, recua três séculos, à 
DE orem na cela dum frade heresiarca, para explicar- 
ES = miséria da sua morte pela miséria do seu nasci- 
Aventureiro que medrara à custa das paixões da 
mas Cade, lisongeado nas Praças, entre as multidões, e nos 
- mais víciosos que as praças, o protestantismo é hoje 
Esssepio, entorpecido no leito da paralisia, esperando 
O último suspiro da sua desastrosa passagem entre 
S ioqme"s .. 

E Minhoto graças a Deus nem sequer sabe que existe o 
mao) O. s 

E anda Camilo que vivamente conclue: «A paz da 
PESE, messes dois séculos de atormentada peleja, é à Inqui- 


= se deve». Faz justiça à Santa Inquisição que tam 
BE Essd=da e tam caluniada tem sido. 


amável e absolutamente de acôrdo com a índole dêste 
São as palavras do autor da « Brazileira de Prazins »: 
É Ema herança igualmente distribuída por tôdas as inte- 
» desde S. Agostinho até Bossuet, desde Arquimedes 
Dm, desde Newton que se descobre à palavra Deus, 
DES das montanhas que reza as Avé-Marias ao des- 
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cer da noite. A fé nas ciências humanas será sempre um 
exclusivo dos sábios; mas a fé nos mistérios augustos do Ente 
Supremo será sempre o apanágio universal de grandes e pe- 
quenos». 

«As crenças do povo são invejáveis. Não só Montes- 
quieu, mas quantos dentre vós, homens gastos neste anelar 
insaciável duma coisa real e fixa, daríeis a vossa ciência incer- 
ta por uma dessas preces que sobem fervorosas do coração 
do scético ! 

«A ignorância é o abismo da fé, porque a fé é um acto 
de inteligência. Porque a incrêdulidade, irmã da ignorância, é 
filha da vaidade e da libertinagem». E mais: «a sociedade 
não pode subsistir sem religião ». 

E termina por nos dizer em pleno acto de contrição : 
« Nem infiel nem herético, nem apóstata, nem cismático, nem 
excomungado, eu estava no caso dos muito pecadores que 
a Igreja suporta no seu seio, enquanto pode esperar a sua 
conversão ». 

Sôbre o materialismo deixa-nos uma crítica lapidar: « Ma- 
terialismo são essas causas e êsses efeitos inseparáveis delas; 
é essa enfermidade moral que, após o delírio da destruição, 
descai no marasmo da indiferença religiosa, que é o último 
sôno das sociedades antes da sua morte». 

E vigorosamente: «Gerações e sistemas, filósofos e filo- 
sofias, tudo se foi à voragem. Cada século tem tido o seu 
ídolo : cada ídolo tem baqueado ao abismo comum das apoteo- 
ses humanas: sábios, legisladores, reformadores, tudo o que 
teve um grande nome, uma efémera glória. 

«O que está em pé, rodeado das muralhas divinas contra 
as quais se esbatem em espuma as tempestades da razão huma- 
na, é o estandarte da cruz, o guião dos mártires, a estrêla dos 
sábios civilizadores. Este é que é o milagre que exarceba a 
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amis dos adversários da Igreja. 
ses-no. 

E Camilo, numa imagem genial, informa-nos - «O aspe- 
E» É dor espertou-me na memória as orações da infán- 
DES A Mãe que eu não conhecera, devia falar-me nessa 
Cê A uz, que depois me guiou no rasto dos. grandes 
eizes, caminho do Calvário, devia de preluzir-m'a ela ao 
Emo conturbado e afligido, antes que o estudo me volvesse 
DE secenidade da fé, e às fontes novas das águas benditas da 


Mança. 


Para o não confessarem, 


E para finalizar Seja-me lícito re 


produzir as palavras 
e claras de Camilo: «Cava 


ram, mentiram, espicaça- 
DS qe farte o tigre das paixões: uns motejando como 


Fe, ouíros cuspindo no rosto de Deus, como Proudhon ; 
ms, pejando de cascalho científico q estreito ânimo da 
À Fivola, como Strauss; aquêles romanceando a divina 
E ecrimal vida do Salvador, como Renan. Conspiraram to- 
ds => mesmo Scôpo — matar q coração da humanidade; arran- 
Em ds sima tôdas as primaveras; enchê-la de fezes e peço- 
ma. PSavar, terra dentro, a mais breve senda para as trevas 
ememmas 

DO cOnde estava uma cruz escreveram: «marco de uma civili- 
umção passada». Onde se abriu escola de doutrinas impias 
IR TEM: «progresso sem Deus»: « Civilização nova ; 
DO Gomem Deus de St, Juiz de sua matéria». Onde estava 
DER sepultura, escreveram « NADA»! 
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E E em S. Simão de Novais, partícula tam pequenina 
e Fasaticão, que recolhi as cantigas que me inspiraram para 
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escrever êste trabalho, homenagem à minúscula aldeia onde 
nasceu meu Avô Materno, que apaixonadamente amou a st 
terra, para êle mais bela do que Paris, e mais nobre do que 
Roma. Quanto pode o amor à terra que nos viu nascer ! 

Mais de cem cantigas tenho nos meus cancioneiros sô- 
bre assuntos religiosos ou pelo menos a enquadrar motivos 
que justifiquem a sua inclusão neste estudo. 

Deus e a Virgem Mãe ocupam, como é bem de ver, O 
primeiro lugar; e como não havia de ser assim, se Jesus e 
Maria enchem o Universo com o seu mistério de amor e de 
justiça! Na vida tudo é frágil e limitado, e só fica, para além 
da vida, a verdade eterna de Jesus feito Deus e a dôce e 
suavíssima expressão de Nossa Senhora... Padre Nosso 
e Avé Maria ! 

Os santos, a que se referem as quadras que ilustram êste 
ensaio, são: Santa Quitéria, Santa Eufêmia, Santa Marta, 
Santa Luzia, Santo António, S. Pedro, S. João, S. Bartolo- 
meu, S. Tiago, S. Bento, S. Torquato, S. Simão e S. Fran- 
cisco de Assis. 

A córte celestial está representada por alguns dos seus 
príncipes, que mais alto prestigiaram a religião cristã e mais 
profundamente enraizaram nas almas a beleza impressionante 
do catolicismo. Deus sem os seus santos seria a mesma 
coisa que o céu sem as estrêlas. 

Vê-se que o povo, na sua ingênua e simples religiosidade, 
não esquece aquelas figuras celestiais que subiram até ao Céu, 
e que, antes de terem sido santificadas, foram de carne e osso, 
porque, enquanto lhes durou a humana forma, na Terra viveram 
e sofreram. 

Cantigas há que não são bem ortodoxas, e às vezes chegam 
mesmo a ser um pouco irreverentes; serão citadas para mostrar 
a faceta alegre da nossa gente do Minho, que tem nas roma- 
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mes o mais alto grau de divertimento. As romarias são festas 
mmssês nas quais o povo se distrai e canta e ri no mais alegre 
= sadio passatempo. O Minho sem romarias seria um corpo 
sem alma. À alma do Minho é a romaria, com o seu cortejo 
mnão de pormenores, que são por assim dizer a vida do 

Os versos que se vão ler são pedaços de sensibilidade 
do Homem que moureja de sol a sol, que cava a terra, que 
mo =. semeia e colhe o pão e o vinho, fartura de Deus, e 
prémio aos que trabalham de boa vontade. 

Cantar e dançar não é pecado! São atitudes cheias de 
De === e encanto, nas quais rapazes e raparigas traduzem, em 
Voz sita e gestos harmoniosos, aquilo que lhes vai no coração. 
O Emo é uma expressão de pura arte. E a arte é dádiva 
do Criador. 

Deus perdoará, em nome da sua infinita bondade, a jocosi- 
E=t= de algumas quadras, em que o povo aproveitou a seu 
muco o seu feitio folgazão. Nessas cantigas há sal e pimenta 
Mosesdos a seu geito, e que poderiam ser de certo modo can- 
mess de mai-dizer. 
Nunca no entanto encontrei qualquer palavra que possa 

memd= Deus ou qualquer figura da cristandade. O povo é 
po==damente religioso, e, como tal, incapaz de ferir a sua 
BRipria crença. 

Em povo que não cantasse teria de ser fatalmente um 
Doo sem espírito e sem alegria de viver. A nossa boa gente 
do Misho é a personificação do trabalho na satisfação do de- 
mes comprido. Alegre e folgazã. Amoruda e irreverente, 
Bem excessos que atinjam a sua própria dignidade. O amor 
E Deus não lhe tirou o poder criador, antes pelo contrá- 
Do deu-lhe motivos para legar à Literatura e à Arte cantigas 
Dus =s de beleza e emoção, que rivalizam com as poesias dos 


23 


O povo sabe exprimir na sua forma 


nossos grandes poetas. 
e lhe vai na alma. Voz do povo, 


e ao seu modo de ser o qu 


Voz de Deus... 
As primeiras quadras são aquelas que focam aspectos da 


vida do Minhoto, enquadradas acidentalmente em motivos da 
religião. Umas tristes, outras alegres. E, entre êstes dois €x- 
tremos, uma quantidade de formas intermédias. 

Claro está que o amor, preocupação constante e perma- 
nente, anda ligado ao Minhoto duma forma obstinada e bem 
sentida. Ou não fôsse a gente do Minho bem portuguesa, 
bem lusíada. Do amor português diz Camões, num dos seus 
sonetos, que são pedaços de alma de homem que muito amou: 


Amor é fogo que arde sem se ver; 
É ferida que dói e não se sente; 
É um contentamento descontente; 
É dôr que desatina sem doer;... 


Estou a ouvir a «Laurinda», a mais bonita rapariga que 
passou na minha aldeia, a cantar em voz forte e bem timbrada, 
enquanto colhia cachos de uvas numa das vindimas da quinta 


da Charneca : 


No dia que eu me casar 
Ninguém no há-de saber: 
Só o padre e a igreja 
Que nos vai receber... 


Difícil é dizer-se melhor do que na cantiga todo o simbo- 
lismo do casamento. Nada de grandes manifestações públicas, 
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mas viverem em sossêgo uma lua de mel feliz, abençoada pelo 


“padre, no altar, em nome de Deus... 
Mais ao longe um rapagão responde, cheio de vaidade: 


No domingo vou à missa, 
No adro faço parada; 

Vejo muitas caras lindas 
S6 a tua é que me agrada. 


De facto a «Laurinda » merecia como nenhuma outra a es- 
colha dêste jovem cheio de amor. Entre tôdas as caras boni- 
==s dos arredores, brilhava como estrêla de primeira grandeza 
z Sgura da gentilissima rapariga. 

Como sempre, não deixou sem resposta o desafio que lhe 
Foi lançado : 


f 


et a a 


“ 
- 


Ó anda, meu amor! anda 
À igreja dar a mão: 
Tapar as bôcas ao mundo, 
Descansar meu coração ! 


Meg O eba PASO 24 


Realmente, o amor só é amor se for um sacramento. 
Não pode haver sossêgo, nem consciência tranquila, se o amor 
=2= Sor uma atitude abençoada pelo Céu. Nada de ligações, 
mem de registos mais ou menos legais! O que fica é sempre 
z=or mutilado, amor sem Amor ! 

É vélho costume no Minho esperar-se o fim da Missa 
Dera ver quem sai, e se lá está a namorada. Lugar mar- 


c=ão e certo, o adro da igreja, praça principal da aldeia. 
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Lá estão as cantigas a dizê-lo : 


Para domingo que vem, 
Eu hei-de ir à missa a Arnoso : 
Hei-de ver o meu amor 
Ao pé do cedro mimoso. 


Para domingo que vem, À 
Eu hei-de ir à missa ao Couto : 

Se me fugiu um amor, 

Agora já tenho outro. ) 


Porque não fôste à missa 
Este domingo passado ? 
Eu não vi na igreja 

Meu cravo roxo pintado ! 


Atitudes bem diversas, mas tôdas bem marcadas no fim : 
da missa de domingo. Não falta mesmo o cenário bucólico 
dum cedro, talvez frondoso e velhinho, testemunha viva e 
muda de tantas cenas de amor... 

O adro da igreja é lugar muito estimado pelos namora- 
dos, que vêem sempre na igreja a solução do seu dôce amor : 
— o Casamento. 


Não me afaço na Montanha, K 
Onde se arranja a carqueija : 
Dei a mão ao meu amor 4 
Lá no adro da igreja. 


Lá no adro da igreja 

Dei a mão à liberdade; 

Dei a mão ao meu amor, 

Muito à minha vontade. Ss 
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Lá no adro da igreja 

Dei a mão à liberdade: 
Estava falha de juizo 
Quando te fiz a vontade... 


Duas opiniões em duas quadras. Uma mostra o amor 
feliz: ouira, um amor mal correspondido. Os bem e os mal 

Saem como um grito de alma feminina, bem sentido, e 
Dem demonstrativo da sua tragédia de coração, os quatro ver- 
sos que rezam assim: 


Quando te disse que sim, 
No lameiro à verdura, 
Melhor desse a alma a Deus, 
E o corpo à sepultura. 


Também não deixa de ser curioso o modo de dizer E] 


mamorada : 


Se fores domingo à missa 
Põe-te em sítio que se veja ; 
Não faças andar meus olhos 
De leilão pela igreja ! 


De facto parece mal e não fica bem a um bom coração e 
= Dom católico ouvir missa sem atenção, sem aquêle respeito 
m== he é devido: . 


Não faças andar meus olhos 
De leilão pela igreja | 
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Outra quadra diz-nos : 


Amanhã é dia santo, 
Hei-de ir à missa do dia: 
Quero ver o meu amor 
À porta da sacristia. 


E O ciume surge-nos muitas vezes mal disfarçado na can- 
E tiga. Vamos ouvi-la: 


? Amarela, distraída, 
“m Roubaste a côr ao leite! 
E Roubaste o meu amor; 
á Pede a Deus que te aproveite. 


Deus lhe pagará a feia acção praticada. 
Quantas vezes o amor é mar tempestuoso. As rosas tam- 
bém têem espinhos. Nem tudo o que reluz é oiro... 
E Tantas lágrimas choradas, tantos sacrifícios, tantas triste- 
zas. O amor, antes de ser casamento, é, em alguns casos, 
sofrimento. É bem compreensível aquela que nos canta ao 


coração : 


Antoninho, pede a Deus, 

Que eu peço às almas santas, 
Que nos ajuntemos ambos, 

Já que as lágrimas são tantas ! 


> í 

O amor ocupa tôda a vida do namorado, que não pensa 

e não sonha senão amor, muito amor. De tudo se esquece 
e só se lembra do ser amado : 
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Eu fui ao Senhor do Monte, 
Numa pedra me sentei; 
Com sentido no amor, 

Nem esmola ao santo dei... 


| 
aa do A tr a mi = DSR co tbásiça Si 


No Minho, só é amor, repito, aquêle que leva de joelhos 
ao altar; o resto não é nada, não é amor! 
Por isso, insiste constantemente a cantiga : 


+ 


a, 
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Ó amor anda, anda, 

À igreja dar-me a mão, 
Tapar as bôcas ao Mundo, 
Alegrar meu coração. 


E depois o coração fica alegre; e a noiva, satisfeita, pode 
dizer cheia de orgulho, vaidade legitima : 


O meu amor é António, 

Eu queria-o Joaquim ; 

Agora na mão O tenho, 
Virou-se Deus para mím!... 


O amor paixão, o amor sem limites, é bem descrito nesta 
Endissima quadra : 


Maria, tu és na terra 

O que os Anjos no céu são ; 
Se tu morresses, Maria, 
Morria meu coração. 


Esqueceu-se de escrever. Porque seria? Deus 
que a carta seja do seu bem amado : 
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Tenho carta no correio; 

Ai Jesus! de quem será? 

Se é do António, não me importa; 
Se é do José, vou lá já... 


Do amor que acabou, fica sempre a saiidade, recordação 
de fogo mal extinto, de chama que não se apaga, por mais 
que dure o rescaldo do grande incêndio... 


Se ouvires dizer que morri, 
Reza-me uma Avé-Maria 
Por aquêle passatempo 
Que tivemos algum dia. 


No entanto, a musa popular exprime, de forma curiosa 
e bem vincada, o amor que ressuscita para além da própria 
morte. Quanto pode o amor... . 


Já morri, já me enterrei 
Debaixo de dois terrões; 
Tornei a ressuscitar 
Pelas tuas orações. 


Noutra cantiga, a rapariga enamorada lamenta-se dum amor 
que acabou : 


Manuel é pano fino, 

Caíu na água, molhou-se; 
Valha-me Deus, Manuel, 

O nosso bem acabou-se! 


Muitas vezes Deus e o simbolismo cristão entram na can- 
tiga de forma inverosímil e mesmo sem sentido. Senão veja-se : 
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Ó loureiro! ó loureiro! 

Ó loureiro! baga prêta! 
Pede a Deus que eu não falte, É: 
Muito mais que te eu prometa. 2) 


E 
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Graças a Deus para sempre, 
Já ouvi a tua voz: A 
Pensei que andavas metido q 


Na casca de alguma noz... 
P 


| A vida e a morte estão na mão de Deus, na sua mão 
PE... Como diz o povo: para morrer basta estar vivo. 
=E & que nos explica, com certa Brtaça, o poeta popular : 


Ó minha caninha verde, 
O que Deus quer, bem o quer!! 
Casadinhos onte à noite, 
Já lhe morreu a mulher. 


Ó minha pombinha branca, É 
Tudo é o que Deus quer : - 
Casadinhos onte à noite 
Já lhe morreu a mulher. 


Dad= d= deitar foguetes antes da festa. E é bem verda- 
DO cesamento só é uma realidade depois do acto consu- ç 
Asses disso, muita cautela. E para quê, ouça-se: = 
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Quando o padre diz missa 
Vira o livro e diz: «oremus>! 
Tu dizes que hei-de ser tua, 
Eu digo que inda veremos! 


É pecado sem perdão faltar um domingo ou dia santo à 
missa, O Minhoto, que é protundamente católico, considera 
falta muito grave não cumprir êsse dever. A missa dominical 
ou em dia santificado é acto que se pratica com tôda a devo- 
ção e com a maior regularidade. Como diz a cantiga : 


Amanhã é dia santo; 

Hei-de ir a Ruivães à missa: 
Hei-de levar umas botas 

Nas costas duma cortiça. 


Ruivães é freguesia que confina com S. Simão de Novais 
por um dos lados, pois que pelos outros está encravada entre 
a Carreira e Delães. 

É prática muito em voga dizer-se que, quando um menino 
de poucos meses morre, vai para O Céu, porque não tem pe- 
cados. Coitadinho do anjinho, mas, se Nosso Senhor o levou, 
é porque lá tinha as suas razões. Cumpra-se portanto a sua 


divina vontade: 


a 


SAMA RIP R p 


a à Ó vida da minha vida! 

É Ó vida do meu chapéu! 

] z Se eu morresse pequenino, 
Estava agora no Céu. 


+ E A : : 
E Z Agora, consciente ou inconscientemente, aborda-se o pro- 
: blema da vida na sua transcendência, de forma bem simplista. 


y s 392 


mia jem a duração de uma rosa, ou a existência de uma 
== Como diz a quadra: a vida do meu chapéu ! 


Beco da morte... 


r 


di=s nem tudo são tristezas; e, porque assim é, apresen- 
= =uns versos mais alegres, como sejam certas cantigas, 
s CE sal e pimenta: 


Ó Senhor padre José! 

Fila cama na roseira; 
Queria que me dissesse 

Se a cama das rosas cheira. 


asi os papéis invertem-se: a confessada a armar-se em 
--. À abstinência também não deixa de ser focada 


cera graça: 


Senhor abade, eu pequei:; 
Eu fiz um grande pecado ! 
Eu comi à sexta feira 
Um franganito assado ! 


= 


E como pecado confessado é pecado perdoado, tenho a 
DES === que o poeta que esta cantiga escreveu não será exco- 

às profissões não são esquecidas neste ensaio. Uma qua- 
Es= conseguimos obter, na qual um moleiro, possivelmente ju- 
de=, explica que não queria ir para o Céu sem recolher a paga 
Do seu serviço. Considero esta cantiga como modêlo de sa- 
Der imgénuio e inconfundível : 


e 
E 
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Moleiro, anda pra o Céu! 
— Senhor não tenho vagar, 
Tenho a moega cheia, 

Inda 'stá por maquiar... 


Lapidar pelo conceito que encerra. Não há dúvida ne- 
nhuma de que o moleiro era judeu... 

Cantar é exprimir-se melhor. É falar em voz alta, com 
ritmo e com rima. Cantar não é pecado, porque é modo de 
conversar com Deus. O canto emociona e dispõe bem. Há 
beleza indiscutível numa cantiga bem cantada. Canta-se para 
passar o tempo. Canta-se para dizer o que se sente e o que 
se não sente. Canta-se para exprimir a voz do coração e o 
ritmo dos sentidos. Canta-se para dar graças a Deus pelo dia 
que passou e pelo que há-de vir: 


Eu canto p'ra espalhar, 

Não é nenhuma loucura ; 
Vou cantando e vou pedindo, 
Ao Senhor, boa ventura. 


Por fim a terra que nos embalou nos primeiros dias da 
nossa vida : 


Silveiros é boa terra, 

Mas falta-lhe a boa gente: 
S. Simão é boa terra, 
Graças a Deus, para sempre. 


E o eco repetia e repetia sem cessar : 


Sa 


S. Simão é boa terra: 
Graças a Deus, para sempre... 


às promessas também não são esquecidas, e não é difícil 
V=-se aos domingos, de joelhos, rodar em volta da igreja a 
==" ao Senhor Deus, em cumprimento de promessa, por fa- 
ser que Éle fêz: 


Ó Senhor dos Aflitos ! 

Ao redor de vós andei: 
Tantos anjos me acompanhem 
Quantas passadas eu dei! 


Nas grandes tragédias da vida, todos se apegam ao Senhor 
= Állitos, expressão que por si só, diz tudo. Outra cantiga 
* que se refere ao mesmo motivo: 


Ó Senhor dos Afelitos / 

O Senhor do Bom Jesus | 
Agora é que estou entrando 
Em S. Tiago da Cruz. 


* romaria do Senhor de Matozinhos, que é uma das maio- 


PS q se fazem em Portugal, não é esquecida numa cantiga 
Sem demonstra a alegria do romeiro : 


O Senhor de Matozinhos 

Vinde-me esperar a Leça: 
Eu tenho as pernas curtas, 
Não posso andar depressa. 
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E nosso Senhor vai tomando diversas invocações conforme 
as terras onde é mais adorado, e sempre mostrando a satista- 
ção do bom Minhoto : 


Hei-de ir ao Senhor do Monte 
E hei-de ir pelo Sameiro ; 
Hei-de comer e beber, 

À custa do meu dinheiro. 


E sempre o amor à romaria e ao Santo ou Santa dêsse 
dia. Tal é a fôrça e a importância da festa religiosa que a 
cantiga nos traduz com perfeita exactidão : 


Hei-de ir ao Senhor do Monte, 
Ao Senhor do Monte hei-de ir; 
Quem vai ao Senhor do Monte 
Vai'ao céu e torna a vir. 


Uma devota do Senhor de Matozinhos não se cansa de 
pedir a Deus um milagre que faça aparecer-lhe um «marujo », 
pois que tem mais categoria do que um cerralheiro sem inte- 
rêsse algum. A farda da Marinha tem outro interêsse, outra 


importância. Se não vejamos: 


Ó Senhor de Matozinhos, 
Dai-me um amor marinheiro ; 
Que eu não posso aturar 

O ladrão do cerralheiro. 


E agora veja-se a súplica cheia de emoção e sentimento 
ao Senhor dos Aflitos, que é sem dúvida uma prece emocio- 
nante em quatro versos apenas. Considero esta quadra uma 
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mais períeiias, quer na poesia, quer na ortodoxia religiosa. 
ouvia: 


Ó Senhor dos Aflitos, 
Livrai-me de aflições; 
Livrai-me dos maus intentos 
Em certas ocasiões! 


= magédia dos sem-Deus, ou daqueles que se esquecem 
===" que devem ao Salvador do Mundo, também ficou re- 

mo cancioneiro popular. E o amor sem o amor de 
= sempre vazio de sentimento. Lá está outra cantiga a 
= maior de tôdas as tragédias: a perda do amor de Deus: 


P'ra te amar deixei a Deus; 
Vê, amor, o que eu perdi: 
Agora vejo-me só, 

Sem amor, sem Deus e sem ti. 


O enho pelas árvores é claro na cantiga que se vai ler. 
te em Portugal há a mania do ódio à árvore, indi- 

= porca cultura do povo, que não percebe que a árvore 
= Da prima da Natureza e que traduz 0 grande drama da 
Fes suas mais profundas emoções. A árvore é beleza e 


E a grande amiga do homem, e o homem tam mal cor- 
a êsse amor: 


Não me cortes a oliveira, 
Nem lhes ponhas o machado, 
Que é o que dá o azeite 
P'ra alumiar o Sagrado. 


am fica bem explícito a tragédia do machado, poda total 


* pascal que transforma as árvores magníficas e frondosas 
 pestadeiras caricaturas. 
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Ginicamente mutiladas, elas parecem meninas de cabelo 
à «garçonne»... Nem a oliveira, que dá o azeite do Senhor, 
escapa à fúria dos homens! Ó escolas, semeai.. - 

Mais alto que as estrêlas, mais alto que o Luar, mais alto 
do que tudo é a ventura que Deus concede aos homens de 
boa vontade. A grande recompensa, à maior de tôdas é aque- 
la que Nosso Senhor oferece, é aquela que Deus nos dá, como 
bem nos ensina essa cantiga emocionante que marca o génio 
do poeta que a inventou : 


O sete-estrêlo vai alto, 

Mais alto vai o Luar, 

Mais alta vai a ventura 

Que Deus tem para me dar! 


Da vida terrena só fica a vontade da vida futura. E essa 
é que marca à vida eterna! Glória ao Senhor Deus, que hoje 
e sempre nos mostrou O set amor : 


Alegres cantemos : 
Glória ao Senhor, 
Que hoje nos mostra 
O seu santo amor! 


Toda a filosofia da Bíblia está na quadra que vou repro- 
duzir. Ela diz-nos bem o amor de Deus e o seu santo amor. 
Amar a Deus sôbre tôdas as coisas, porque quem assim lizer 
tem o Céu como prémio garantido. O amor de Deus é O 
único amor que fica para além do próprio amor. O amor é a 
grande palavra da vida, aquela que tem sentido maior. O amor 


é tudo e não é nada. O amor é incêndio que alastra e que 
domina e que dirige os homens. Foi e será sempre assim. 
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Mas o amor de Deus é o amor verdadeiro, aquêle que fica 
para além do próprio amor : 


O amar e querer bem 

“stá na 'scritura Sagrada ; 
Quem ama a Deus como deve 
Tem a salvação guardada. 


Admirável de intuição poética, e de grandeza de canseira, 
a quadra que nos diz: 


Wide. 


ss 


Eu sou mais vélha que Deus, 
Mais vélha que Deus eu sou, 
Eu sou maior no pecado, 
Porque Deus nunca pecou! 


ria 
Es) 


sara 
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Afrânio Peixoto nas Trovas Populares Brasileiras mos- 
tra-nos a cantiga semelhante, que reza assim: 


Eu sou maior do que Deus, 
Maior do que Deus eu sou, 
Eu sou maior no pecado, 
Porque Deus nunca pecou. 


A música e o canto são atitudes que nos aproximam de 
Deus e linguagem compreendida por Deus. Cantar para Deus 
é levar até ao céu a expressão do nosso amor: 


Agora é que vou cantar 
Na hora de Deus, amen; 
Quem na hora de Deus canta 
Sempre lhe sucede bem! 
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E para acabar, parece-me que não podia conseguir cantiga 
mais bonita, nem mais vivamente sentida do que aquela que 
a seguir se arquiva : 


O beijo não é pecado, 

O beijo até é inocente; 
Em Jesus crucificado 

pa um beijo toda a gente. 


Não quero terminar êste capítulo sem me referir com jus- 
tiça aos Lavradores do Minho, porque nunca é demais honrar 
os homens do campo, os homens que mourejam de sol a sol, 
e que, no tim e ao cabo, são os autênticos portugueses, os 
que tazem da terra verdadeiros milagres. 

O regresso à terra é O primeiro passo dum povo a Cã- 
minho do seu renascimento. Bemdita seja a terra! Camões, 
melhor do que ninguém, falou dos lavradores. Que às suas 
palavras sejam à minha homenagem à êsses grandes obreiros 
da Nação, quási sempre tam maltratados. 

Ouçamos o grande Épico na Elegia VI: 


Oh! Lavradores bem aventurados ! 
Se conhecessem seu contentamento, É 
Como vivem no campo socegados ! 


Dá-lhes a justa terra mantimento ; 
Dá-lhes a fonte clara, da água pura; 
Mungem suas ovelhas cento à cento ! 


Não vêem o mar irado, a noite escura, 
Por ir buscar à pedra do Oriente, 


Não temem O furor da guerra dura. 
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Vive um com suas árvores contente, 
Sem lhe quebrar o sono repousado 
A grã cobiça do ouro reluzente. 


Se lhe falta o vestido perfumado, 
E da formosa côr de Assíria tinto, 
E dos torçais Atálicos lavrados ; 


Se não tem as delícias de Corinto 
E se de Pário os mármores lhe faltam, 
O piropo, a esmeralda e o jacinto ; 


Se suas casas de ouro não se esmaltam ; 
Esmeralda-se-lhe o campo de mil flores! 
Onde os cabritos, seus, comendo saltam! 


Ali lhe mostra o campo várias côres. 
Vêem-se os ramos pender co'o fruto ameno ; 
Ali se afina o canto dos pastores ; 


Ali cantara Titiro e Sileno. 
Enfim, por estas partes, caminhou 
A sã justiça para o Céu sereno. 


Ditoso seja aquêle que alcançou 
Poder viver na doce companhia 
Das mansas ovelhinhas que criou! 


. . . . “. . . . e. 


Falou Camões melhor do que ninguém. Fêz-se justiça 
aqueles que amam e cultivam a terra, a abençoada Terra Por- 
=guesa. 
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O povo e os Santos 


1)— Jesus Cristo 


1 * além de tudo e de tôdas as figuras da cristandade 
! está «Jesus Cristo» em tôda a sua magnífica grandeza. 


a Ao princípio era o Verbo e o verbo fêz-se Deus. 
Do ventre da Virgem Mãe, ficando Ela sempre Virgem, nas- 
Pes Jesus, Aquêle que seria o Salvador do mundo e iria re- 
E os pecados dos vivos e dos mortos por séculos e séculos 
E S. João Baptista por inspiração do Senhor anunciou a 
Docs do Salvador do Mundo: «Glória a Deus nas alturas e 
DES sa icrra aos homens de boa vontade». 

Diícil e agitada foi a vida inicial do Menino Deus até 
DS pudesse descansar em Nazaré, na Galileia, entre os cari- 
Does de Maria e de José. 

No rio Jordão S. João baptisou a Jesus Cristo. Nesse 
— Esando transcendental, milagre nunca visto, o Espírito Santo, 
E o em pomba branca, muito branca, poisou em Jesus, 
É =35 voz, não se sabe donde nem como, se de longe se de 
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perto, ecoou no Céu: «Éste é o meu filho, muito amado ! ». 
Era a voz de Deus, era à Sua Santa Voz!—S. João Ba- 
ptista ia de lugar em lugar, de sítio em sítio, repetindo e 
repetindo que chegara Aquêle que iria redimir o Mundo dos 
seus pecados. O verbo fêz-se carne: « Depois de mim virá 
o que antes de mim existe». 

E Jesus criou os seus primeiros discípulos, e a um deles, 
de nome Simão, disse: «Tu serás Pedro de hoje para sem- 
pre». Estavam lançados os alicerces indestrutíveis da maior 
organização moral e espiritual que O mundo jamais vit, O 
Cristianismo e a sua Santa Lei. 

Projecção da Verdade Eterna no Mundo : Deus! Jesus, 
enquanto andou por êste mundo, prêgou sempre à verdade e a 
justiça, iluminando as consciências famintas de luz com a sua 
palavra cheia de amor € bondade. 

E tantos foram os milagres que tudo pasmot. Os coxos 
andavam, os cegos voltavam a ver à luz do dia, os surdos 
ouviam, os mudos falavam e os mortos ressuscitavam. Felizes 
os que crêem! 

Mas a maldade dos homens não podia consentir que Jesus 
defendesse a verdade e castigasse à mentira. E como assim 
foi, Éle sofreu trágico martírio pregado numa cruz. Foi sepul- 
tado. Assim acabou a vida de Deus feito homem. Até que 
ao terceiro dia subiu aos Céus, perante o espanto e à admi- 
ração das gentes. De lá comanda os mundos com à sua Di- 
vina vontade, porque Éle disse: «Quem crer, € for baptisado, 
será salvo». 


Vejamos agora como O povo da minha aldeia interpreta a 
figura de Jesus feito Deus, através da cantiga popular, expres- 
são mais simples e mais concisa, para mostrar a psicologia 
dessa magnífica gente do Minho. 
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Deus é tudo! Para êles felizmente não há doutrinas filo- 
solcas mais ou menos inverosímeis, mais ou menos mentiro- 
ses. Não há palavrões pomposos a enganar os homens sob 
os nomes aliciantes de liberdade, igualdade e fraternidade. 
Kevolnções não as sentiram, nem as consagraram. 

De tôdas as doutrinas só ficou a do Evangelho a dar- 
-=hes paz e verdade. E que magnífica síntese não encerram 
Esses quatro versos que vou reproduzir: 


O amar e querer bem 

Está na 'scritura sagrada, 
Quem ama a Deus como deve 
Tem a salvação ganhada. 


Os problemas sociais e económicos déixam indiferentes 
os trabalhadores do campo, que mourejam de sol a sol, sem 
ierem tempo para ouvir e discutir assuntos que êles resolvem, 
ou pretendem resolver, dentro de princípios muito simples, 
mas sempre dentro da verdade prêgada por Jesus. 

Ouvi esta quadra: 


O pouco que Deus nos deu 
Cabe numa mão fechada; 

O pouco com Deus é muito, 
O muito sem Deus é nada. 


O agradecimento ao Criador é bem demonstrado por essa 
quadra profundamente mística, que é como se fôsse um cântico 
de agradecimento a Deus pela sua infinda misericórdia : 


Alegres cantemos 
Glória ao Senhor, 
Que hoje nos mostra 
O Seu Santo amor. 
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Há problemas fundamentais da História do Mundo que o 
povo interpreta ao seu modo, de forma muito curiosa. A terra 
e o mar, as duas grandes fontes donde nasceu o Império 
Português, porque foi cavando e cultivando o solo português 
e depois abraçando o mar, a grande paixão lusíada, que se 
forjou o maior Império que o Mundo tem visto : 


Quando Deus criou o Mundo 
Duma costela de Adão, 

O mar não era sagrado 
Nem as terras davam pão! 


Os grandes acontecimentos políticos julga-os a nossa gente 
a seu modo, mas sempre com muito critério. 

Está bem demonstrado que o govêrno de um só é indis- 
cutivelmente melhor do que o de muitos. Prova-o bem a ga- 
leria dos Reis de Portugal que fizeram da Pequena Casa Lu- 
sitana um vasto Império. Nesse tempo não havia parlamentos 
mais ou menos ridículos, nem princípios democráticos baseados 
em panaceias universais, em que o povo foi sempre enganado 
na sua proverbial boa fé. Hoje a obra magnífica do Estado 
Novo segue as directrizes históricas do Portugal de Quinhen- 
tos. O govêrno de um só é sempre melhor do que o desgo- 
vêrno de muitos. No Céu só há um Deus: 


Nem no mundo há dois mundos, 
Nem no Céu há dois Senhores : 
Não há coração que possa 

Ser leal a dois amores! 


Três verdades encerra esta cantiga. 
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A Tema é sempre a mesma por mais voltas que o homem 
Me queira dar... Só Deus impera no Céu! 

O amor português é sagrado! Um coração enamorado 
5 pot ter uma paixão, só pode ter um sentimento, só pode 
SE fes a uma mulher! Magnífica síntese | 

Boas verdades encerram certas quadras como por exemplo : 


Amor com amor se paga, 
Só tu não pagas, amor; 
Olha que Deus não perdoa 
A quem é mau pagador. 


O amor português é um amor abençoado por Jesus, e 
Per haver verdadeiro amor é necessário ter sempre no pensa- 
memo Deus e a sua Santa Vontade : 


Meu amor vamos rezar 

De mãos erguidas a Deus 
Tu rezas pelos meus sonhos 
Q'eu rezarei pelos teus. 


à voz do povo traduzida em conceitos de quatro versos 
CHA tanta vez um sem número de verdades como aquelas 
BE a cantiga reproduz : 


O mar pediu a Deus peixe; 
O peixe, a Deus, fundura ; 
O homem pediu a ciência ; 
A mulher, a formusura. 


Fed Lol anta Tia aac daE) 


à vida é bela quando Deus a protege e acarinha. Assim 
= moda da fortuna nunca desanda. A felicidade é tudo, mas 
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só é possível desde que seja protegida pela mão de Deus, 
pela sua mão direita! Lá diz a cantiga: 


O sete-estrêlo vai alto, 

Mais alto vai o luar, 

Mais alta vai a fortuna 

Que Deus tem para nos dar- 


Outra magnífica síntese encontra-se na quadra que se vai 
ler, na qual se condena violentamente à salta de caridade pelos 
mais fracos e pelos pecadores, esquecendo-se aquêle que arma 
em juiz de que também tem telhados de vidro... 

Se não vejamos: 


Se vires a mulher perdida, 

Não a trates com desdem. c 
Olha, Deus também cástiga, 

Não diz quando, nem à quem. 


ou então : ; ; 
Se vires a mulher perdida 


Não lhe descubras O véu. 
Olha que ela já foi pura 
Como as estrêlas do Céu. 


Longe nos levaria êste estudo, se mais nos alongássemos 
em considerações sôbre as cantigas e Os seus motivos. 

Não há dúvida que bem o mereciam pelo. alto sentido 
filosófico e crítico que à maior parte delas encerra. No en- 
tanto, não vamos terminar êste capítulo sem nos referirmos à 
duas quadras, qual delas a mais bela e a mais rica em pertei- 
ção. São duas obras primas na arte de bem fazer Versos. 

Na primeira canta-se o amor de Deus sobrepondo-se à 
tudo e a tôdas as coisas. Deus humanizando O homem € pro- 
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Jesendo-o numa vida melhor e com dia seguinte num outro 
mento mais perfeito e mais justo. Recriminação para todos 
| mostles que se esquecem da Providência : 


Quem quiser amar a Deus 
Não diga que não tem tempo: 
Pode andar no seu trabalho 
Com Jesus no pensamento. 


E, finalmente, num crescendo de emoção, o poeta anó- 
m=o. iluminado por uma centelha de génio, canta Deus na 
ses infinita perfeição : 


Não chames amor perfeito 
Às coisas que a terra cria: 
Amor perfeito há só um, 
Filho da Virgem Maria! 


2) — Nossa Senhora 


Maria, a dôce e Santa Mãe de Jesus, veio a êste mundo 
| pera desempenhar as mais altas funções que a uma mulher 
— podem ser dadas. Ser mãe de Deus, ficando sempre Virgem, 
por obra e graça dêsse mesmo Deus. Maria foi desde me- 
m== e moça de uma beleza impressionante. Tinha na luz dos 
=5os e na expressão qualquer coisa de estranho e magnífico. 
Csescia em idade ao mesmo tempo que crescia o mistério 
semsíssimo da sua vida, que havia de pairar sôbre o mundo 
como um beijo de amor e de caridade. 

Encontrou José, homem honrado; e êle foi o seu esposo. 

Um dia apareceu-lhe o Anjo S. Gabriel e disse: «Tu se- 
mes a Mãe de Jesus, o Homem-Deus que irá salvar o mundo 
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dos pecados do mundo ». Bendito seja o fruto do vosso 
ventre! Assim se fêz a vontade do Senhor ! 

Numa pobre mangedoira, entre palhas, nasceu Jesus, que 
havia de ser crucificado e subir aos Céus, donde há-de vir jul- 
gar Os vivos e OS mortos. Jesus e Nossa Senhora são clarões 
que jámais se apagam, à fazer ver à humanidade que há uma 
vida melhor: aquela que está para além da vida que vivemos. 

Portugal está cheio de Igrejas e Capelinhas dedicadas à 
nossa Santa Padroeira. Nasceu Portugal e ao mesmo tempo nas- 
ceu o culto pela Virgem Mãe. Batalha é o Mosteiro de Santa 
Maria da Vitória. Os Jerónimos são O Mosteiro de Nossa Se- 
nhora de Belém. A biblia do Império! — As Náus das Desco- 
bertas são as Náus de Santa Maria... 

Vejamos como o povo sente e vê a imagem de Nossa Se- 
nhora, a Nossa Santa Padroeira. O amor intenso pela Virgem 
é bem demonstrado pela cantiga : 


Quem me dera não “star rouca, 
Ó Virgem da Piedade. 

Que cantigas te eu dissera 
Como tinha na vontade! 


E os romeiros cantam, cantam sem cessar, num agradeci- 
mento de amor proiundo : 


Ó Senhora da Saúde! 

De longe Vos vimos ver, 
Que deste saúde e vida 

A quem 'stava p'ra morrer. 


Ou, então, num gesto de despedida e de saiidade por se 
afastar d'Aquela que tudo fêz pelo pecador agradecido : 
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Ó Senhora da Saúde, 
Estás dentro da vidraça! 
Eu vou-me d'aqui embora, 
Maria, cheia de graça! 


E tanios são os milagres na Capelinha da Senhora da 
Bass= (concelho de Barcelos), que os penitentes vão rezando 
E cantando: 


Ó Senhora da Saúde, 
'stais num alto tam subido, 
A fazer tantos milagres 
Que por Deus é permitido ! 


| De ano a ano, no dia da grande romaria, êles e elas lá 
DB» andando quilómetros e quilómetros, para saiidarem Nossa 
Senhora com tanta fé e tanta devoção : 


Ó Senhora da Saúde, 

Eu para o ano lá vou! 

Ou casada ou viúva 

Ou no estado em que estou. 


E. com tristeza, os romeiros afastam-se, dizendo: 


Ó Senhora da Saúde 

Que estais dentro da capela! 
Eu vou-me d'aqui embora 

E vós ficais dentro dela. 


E fica como éco distante da procissão das almas em sen- 
DE= homenagem a recordar o que foi essa grande festa: 
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Senhora da Saúde 

Que estais no vosso andor, 
Cantando com os Anjos, 

E mais com o Senhor! 


De tôdas as romarias dedicadas à Virgem Mãe, aquela 
que me deu maior número de cantigas é sem dúvida a Se- 
nhora da Saúde. Não resisto à tentação de transcrever mais 
algumas: 

Ó Senhora da Saúde 
Vinde ao meio da Igreja; 
Eu vos quero adorar 
Onde tôda a gente veja. 


O Brasil também não é esquecido nas suas promessas à 
Nossa Senhora. E pitoresca a seguinte cantiga: 


A Senhora da Saúde 

Tem um manto que reluz, 
Que lhe deu um brasileiro 
Que se viu no mar sem luz. 


E finalmente vamos concluir esta série com uma quadra 
muito curiosa : 


A Senhora da Saúde 

Aqui vimos visitar ; 

Quantos Anjos me acompanhem 
Quantas passadas vim dar! 


Também a romaria da Nossa Senhora da Graça (Celorico 
de Basto) dá motivo para uma ingénua cantiga : 
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Nossa Senhora da Graça 
Tem um galo num andor; 
Quando canta á meia noite 
Ressuscita o Senhor ! 


São de uma ingenuidade impressionante as cantigas dedi- 
& Senhora dos Remédios (Lamego) e que tenho no 
ErQuivo : 
Ó Senhora dos Remédios 
Que dais a quem vos vais ver? 
giúinha da minha fonte 
Para quem quizer beber ! 


Ou esta, tôda cheia de bucolismo, que faz lembrar uma 
sem da « Menina e Moça » de Bernardim Ribeiro: 


Ó Senhora dos Remédios, 

Que dais aos vossos romeiros ? 
Agiinha da minha fonte, 
Sombra dos meus castanheiros. 


* romaria do Sameiro também nos dá trovas bonitas e 
mão simples: 


A Senhora do Sameiro 
Bota contas ao terreiro; 
Bota uma, bota duas, 
Bota o rosário inteiro. 
E então: 


A Senhora do Sameiro 
Bota fitas a voar; 
Vermelhinhas e branquinhas, 
Tôdas vão cair ao mar. 
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Santo Tirso, a linda Vila do Norte, terra que é de meu 
Pai e que portanto me habituei a amar como se minha terra 
fôsse, tem lá no cimo do Monte de Assunção um Santuário 
onde todos os anos se vai em romagem de fé e esperança. 
Tenho uma cantiga que diz: 


A Senhora da Assunção 
Assubiu acima ao Monte; 
Aonde se ela assentou 
Formou-se logo uma fonte. 


Uma das preocupações das mulheres portuguesas é o 
tempo em que os seus namorados vão para a vida militar. 
Considero essa prática dum sentimentalismo piegas e até pouco 
recomendável, mas não há dúvida nenhuma que livrar um ra- 
paz da vida militar é uma satisfação para tôda a família. 
Mas, em contra partida, quando é preciso, o nosso Minhoto 
bate-se na guerra herdicamente. Um soldado do Minho, com 
aspecto dócil e brincalhão, é na hora de perigo um valente. 

O nosso cancioneiro dá-nos duas quadras cheias de beleza 


e de emoção: 


Senhora da Livração! 

Livrai o meu namorado, 
Livrai o meu amorzinho 
Da má vida de soldado ! 


Não há dúvida que têem brilho poético, mas revelam in- 
justiça, quando se referem à «vida de soldado». — A vida de 
militar, durante o tempo obrigatório, presta um serviço enorme 
ao rapaz. Dá-lhe disciplina moral e física. Faz dêle um 
homem na verdadeira acepção da palavra. Mais adiante volta- 
remos a falar dêste assunto : 
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Todos os dias eu rezo 
À Senhora do Pilar, 

Que me tire o meu amor 
Da vida de militar. 


No folclore galego encontra-se a seguinte cantiga : 


As mocifias de San Xorxe 
muito tenen que chorar, 
porque lhe marchan os mozos 
pra o servicio militar. 


Há gritos de alma, de desejo de salvação e de garantia 
pasa a vida futura, única esperança que temos para além 
&& morte: 


Senhora Mãe! Eu queria 
O que a minha alma deseja: 
As portas do Céu abertas 
Como estão as da Igreja ! 


O amor intenso pela Virgem Mãe, é bem vincado no Mi- 
zão e em tôda a terra portuguesa. Senão vejamos : 


Ó balancé, balancé, 
Balancé da noite escura ! 
Ó minha Salvé-Raínha ! 
Ó minha vida e doçura! 


i 
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O sentimento da saiidade não é uma palavra vã, é uma 
atitude bem portuguesa, que está profundamente enraizada no 
minhoto. Vejamos: 
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Da minha janela rezo 

À Senhora das Areias, 

Que me mande o meu amor 
Que anda por terras alheias... 


Sob a divina protecção da Mãe de Jesus a vida é mais 
séria e mais segura. Vêde esta lindíssima cantiga : 


Valha-me Nossa Senhora ! 
Que linda palavra eu dei! 
Nossa Senhora me guarde, 
Já que eu guardar-me não sei! 


E agora uma quadra inspiradíssima e cheia de beleza, 
digna dum grande poeta: 


Chorai olhos! Chorai olhos ! 
Que o chorar não é desprêzo; 
A Virgem também chorou 
Quando viu seu filho preso. 


Em quatro versos, eis tôda a simbólica de Jesus e de 
Maria. Quanto pode o génio do poeta anónimo : 


Duma flor nasceu a vara, 
Da vara nasceu a flor! 
Duma flor nasceu Maria; 
De Maria, o Redentor. 


Finalmente a célebre cantiga que foi estudada por Leite 
de Vasconcelos, D. Carolina Michaelis Vasconcelos e Cláudio 
Basto, que resume todo o problema transcendental do nasci- 
mento de Jesus: 
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No ventre da Virgem Mãe 
Encarnou Divina graça : 
Entrou e saíu por ela 
Como o sol pela vidraça. 


E já agora seja-me permitido citar, como aditamento a esta 
ass ==. chamemos-lhe assim, uma quadra muito bela do nor- 
Des= brasileiro que me foi recitada pelo meu ilustre amigo 
DE. Gustavo Barroso, um dos espíritos mais notáveis do Bra- 
= = amigo dos mais sinceros de Portugal: 


Como o sol pela vidraça 
Entra e sai sem tocar nela, 
Assim a Virgem Maria 
Pariu e ficou donzela. 


Já no meu trabalho « Afinidades galaico-minhotas do Can- 
messiro Popular» conirontava esta inspiradíssima composição 
poósca de quatro versos com outra recolhida na Galiza pelo 
mes amigo Dr. F. Bouza Brey: 


Madre de Dios da Lauzada, 
madre de Dios lauzadeira, 
éntrache o sol pol-a porta 
sáleche pol-a vidreira. 


3)—S. João Baptista 


Todos os santos têem o seu dia no aniversário da sua 
more, menos S. João Baptista, que tem o seu grande dia na 
Esta do seu nascimento, pois que já era Santo no ventre materno. 

À Zacarias, casado com Isabel, e que nunca tinha tido fi- 
os, foi-lhe anunciado por um Anjo, em nome de Deus, que 
ma ter um filho, que se chamaria João. 
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Coube a João a honra insigne de anunciar ao mindo 
a vinda do Messias, a vinda de Jesus Cristo, e converter 
muita gente à fé de Nosso Senhor. Baptizou Cristo no rio 
Jordão. 

Reinava por essa época um tirano de nome Herodes, que 
deixou sua mulher para se juntar com sua cunhada Herodias. 
S. João combateu energicamente tal atitude, e isso valeu-lhe 
ser encerrado na prisão. Meses depois, Herodes deu um grande 
banquete à principal gente da Galileia. E nessa festa dançou 
Salomé, filha de Herodias e de seu primeiro marido, e de tal 
forma dançou, que emocionou profundamente Herodes, o qual, 
encantado, prometeu dar-lhe aquilo que lhe pedisse. Orientada 
pela preversidade da mãe, exigiu a cabeça de João Baptista. 
O pedido foi satisfeito. Assim terminou dêste modo a vida 
neste mundo de S. João Baptista. 

O nosso povo, na sua ingenuidade e na sua sua simplici- 
dade, transformou a vida austera desta. grande figura da cris- 
tandade num Santo todo divertido e todo brêjeiro. 

A explicação desta atitude deve estar em remotíssimas 
festas pagãs, que deviam realizar-se no mês de Junho, mais 
ou menos por alturas do S. João. 

Veio o cristianismo e santificou êsse dia, por ser um 
dos dias mais importantes do ano cristão. No entanto o povo 
português, principalmente o do Norte do Pais, glorifica o nosso 
Santo ao seu modo e ao seu jeito. Tenho a certeza de 
que S. João, lá do Céu, perdoa e sorri. 

Vejamos por exemplo essa cantiga simples : 
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No altar de S. João 
Nasceu uma cerejeira. 
Quem me dera ter a dita 
De lhe colher a primeira. 
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fem certa beleza na sua traça ingénua a quadra que 
nos diz: 


O Baptistinha da vila 

Tem um lenço de ouro fino 
Lavado na fonte santa, 
Côrado no céu divino. 


Merece referência aquela que nos indica os pastores a 
caminho do S. João: 


Abaixai-vos carvalheiras 
Co'as pontas para o chão: 
Deixai passar os pastores 
Que vão para o S. João. 


Pitoresca, a cantiga que nos faz referência a Landim, 
inda aldeia de Famalicão, com o seu Mosteiro crúzio imor- 
talizado por Camilo nas «Novelas do Minho »: 


Ó S. João de Landim, 

Que fazeis ao que ganhais ? 
Trazeis a mulher descalça 
Nem uns sóquinhos lhe dais! 


E o povo, na stta graça muito própria, sem atingir a por- 
nogratia, continua a tratar o nosso Santo com a maior das 
injustiças : 


aa , 
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Ó meu S. João Baptista, 
Quem te deu as calças largas ? 
Foram as moças das estradas 
Que são desavergonhadas ... 
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A noite de maior pândega é a noite de S. João, e pom 
tanto explica-se perfeitamente a quadra que se vai ler: 


Ó minha costureirinha, 
Que é da cruz do teu cordão ? 
Perdia-a na brincadeira 
Na manhã de S. João. 


E os cantos e as cantadeiras lá continuam a ver o santo 
ao seu modo, sem se importarem com as verdades teológicas: 


S. João adormeceu 

Debaixo da laranjeira ; 
Caiu-lhe a flor por cima, 

S. João que tam bem cheira ! 


ou então: 
S. João adormeceu 
Nas escadinhas do côro; 
As pombas deram com êle, 
Depenicaram-no tôdo ... 


O povo faz também de S. João um Santo conquistador. 
Veja-se a cantiga e a sua variante : 


S. João pr'a ver as moças 

Fez uma ponte de vidro; 

As moças não vão por ela, 

S. João fica perdido ... 
ou ainda: 


S. João pra ver as moças 
Fez uma ponte de prata ; 
As moças não passam nela 
S. João todo se mata... 
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E curioso que na Galiza aparecem duas quadras muito 
imeressantes : 
O Manoel por ver as mozas 
fixo unha fonte de prata; 
as mozas non van a ela 
o Manoel todo se mata. 


Manoel fixo unha fonte, 
púxolle o bico de prata; 
as mozas non van a ela, 
Manoel todo se mata. 


À grande festa ao S. João é a de Braga, por isso não 
admira que no meu cancioneiro apareçam quadras com refe- 
rencias especiais a êsse tradicional arraial minhoto : 


Pui ao S. João a Braga, 

Fui bater á portaria. 
Abri-me a porta, meu Santo, 
Que eu venho da romaria. 


Vê-se que uma das coisas que mais impressionaram o 
cantor foi a quantidade enorme de bandeiras : 


Fui ao S. João a Braga, 

Vi tudo embandeirado : 

Tudo isto são promessas 
Que o S. João tem ganhado. 


ou a variante: 
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Fui ao S. João a Braga 
E vi tudo embandeirado : E 
Tudo isto são bandeiras A 
Que o S. João tem ganhado. : 
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O casamento só pode ser uma coisa séria se fôr aben- 
coado. Explica-se perfeitamente o sentido da cantiga: 


Santa Marta da Falperra, 
S. João de ao pé de Braga, 
Que me dê boa fortuna 

Se eu tiver de ser casada. 


Depois, um pedido insistente para ficar como recordação 
da grande festa : 


Se fôrdes ao“S. João, 
Trazeime um S. Joãozinho; 
Se não podeis com um grande, 
Trazei um mais pequeninho. 


O povo não esquece os dias dos seus Santos como O de- 


monstra : 
De S. João ao S. Pedro, 
Quem quizer cantar bem pode: 
S. João a vinte e quatro 
S. Pedro a vinte e nove. 


Para a nossa gente só existe um.S. João: é o S. João 
Baptista; os outros santos com o nome de João são para ela 
absolutamente desconhecidos. 

Quando se referem a João Evangelista trata-se de cor- 


rupção de S. João Baptista. 
O povo modifica o nome, mas deixa sempre ficar a ideia 


demonstrativa do Santo a que se refere. Senão vejamos : 
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S. João Evangelista, 
Filho de Santa Isabel, 
Baptizou a Jesus Cristo, 
Pôs-lhe o nome Manuel. 


Em quatro versos, está resumido o nascimento de S. João 
e o baptismo de Jesus Cristo ! 

O problema de João ter sido Santo no ventre da própria 
mãe é-nos explicado da forma seguinte: 


S. João, de Deus amado! 
S. João, de Deus querido! 
Vós primeiro fôste Santo, 
Já de vossa mãe nascido. 


Os santos podem tudo. Sabem o princípio e o fim da 
nossa vida : 


S. João, de Deus amado! 
S. João, de Deus querido ! 
A sorte que eu hei-de ter, 
Deixai-a aqui nêste vidro. 


Como todos sabem, S. João foi pescador e deixou tudo 
para propagar a Fé. Lindíssima a cantiga que nos informa: 


Na praia da Galileia 

S. João foi pescador : 
Deixou barca, deixou remos, 
Seguiu a Lei do Senhor. 


Não é esquecido o problema do mar, dêsse mar que foi 
o encantamento dos portugueses. O Brasil ficou sempre como 
padrão imorredoiro da aventura lusíada : 
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S. João, ó S. João, 

Ó meu belo marinheiro, 
Levai-me na vossa barca 
Para o Rio de Janeiro! 


E para terminar êste capítulo vamos rezar com O povo a 
magnífica composição poética, cheia de talento e cheia de beleza: 


Quando a Virgem Maria 
Santa Isabel visitou 

No ventre de sua mãe 
O Baptista ajoelhou! 


4) — Santo António de Lisboa 


Santo António nasceu em Lisboa, e foi baptizado com o 
nome de Fernando. Filho de Martim de Bulhões e de Maria 
Taveira, viu pela primeira vez a luz do dia, talvez em 1195. 
Assim surgiu nêste mundo de família nobre e de muito boa 
gente, aquêle que havia de ficar na História da Cristandade 
como um dos santos mais notáveis: «O Santo »! 

Seu Pai serviu nas hostes de D. Afonso Henriques e me- 
teu o filho na comunidade dos cónegos da Catedral de Lisboa. 
Tempos se passaram e vemos o nosso Santo no Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra. 

Em plena juventude já o seu prestígio moral e mental era 
formidável. 

Parece ter sido em 1222 que deixou o nome de Fer- 
nando pelo de António. 

Vêmo-lo depois partir para África para prêgar as verda- 
des eternas dos Evangelhos, mas adoeceu na viagem, com 
doença muito grave e, por tal motivo, foi obrigado a voltar para 
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Reprodução de registos antigos, da colecção do Dr. Pedro Vitorino 


Portugal. No caminho uma fortíssima tempestade fê-lo desem- 
Barcar na Sicília. Foi nessa altura que se devia ter encontrado 
com S. Francisco no Convento de Assis. Nas proximidades 
de Bolonha, afastado de todos, dedicou-se intensamente ao es- 
indo das coisas de Deus. Foi tal a sua sabedoria que Santo 
António foi mestre de Teologia em várias cidades como Mont- 
pellier e Pádua. Era um orador genial e convincente. A sua 
Fonestidade e o seu talento dominavam as multidões. Era um 
Santo e um Sábio. Com a morte de S. Francisco, Santo An- 
Fónio toi ocupar o lugar déle na Ordem. Pouco tempo isso 
durou, porque Santo António teve sempre horror aos lugares de 
grande destaque. Depois aparece-nos em Pádua a prêgar a 
verdade. 

Assim consegue transformar esta cidade, cheia de vício, 
auma cidade exemplar. Esgota-se pouco a pouco, com tanta 
energia despendida, a vida física de António de Lisboa e as- 
sim morria, com todos os sacramentos, aos 36 anos. Fo povo 
gritava: «morreu o Santo»! E tais foram os milagres prati- 
cados, que um ano depois o Papa canonizava-o. Poucos anos 
se passaram, e os restos mortais eram transportados pelos 
sabitantes de Pádua para uma Igreja construída em sua home- 
zagem. O Santo, que subiu até aos Céus, tem feito tantos mi- 
jagres, que ultrapassam tudo o que se possa imaginar. Os pe- 
cados têem medo de António, inimigo intransigente do êrro, 
do vício, da doença e do demónio. E tantos fôram os mila- 
sres que viam-se erguer os doentes perfeitamente curados, as 
“empestades amainavam, e as coisas perdidas voltavam a en- 
eonirar-se. Vamos a ver como a gente do Minho interpreta 
Santo António, um dos maiores espiritos e um dos maiores 
Sanios que a humanidade conhece. E tais são os milagres 
que Santo António de Lisboa faz, que lá está referido no 
FESponSO : 
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Pela sua intercessão 

Foge a peste, o êrro e a morte, 
O fraco torna-se forte 

E torna-se o enfêrmo são. 
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Santo António, p'ra ver as moças, 
Fez uma fonte de prata. |. 

Mas as moças não vão à fonte; 
Santo António todo se mata. 
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ou ainda essa outra, cheia de espírito e ironia: 


Santo Antônio de Lisboa. 
Casamenteiro das Velhas ; 
Porque não casas as moças? 
que mal vos fizeram elas ? 
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Na Galiza aparece-nos quadra idêntica : 
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Santo Antonio de Canedo, 
casamenteiro das velhas, 

porque não casas as novas 
que mal che fixeron elas? 
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Vem a propósito aquela quadra à qual também faço refe- 
rência no capítulo a S. Francisco de Assis. Foram contempo- 
râncos e amigos os dois grandes Santos? Um glória da 
Hália, outro glória de Portugal. Por isso há lógica na cantiga, 
quando o poeta junta os dois franciscanos : 


ease 
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Santo António é meu Pai, 
S. Francisco meu irmão, 

os Anjos são meus parentes. 
Ó que linda geração ! 


Todos conhecem as imagens populares de Santo António. 
Nem braço a cruz, no outro o Menino Deus. 

Retratando fielmente, em expressão folclórica, o Santo, 
== uma cantiga popular : 


Indo eu p'ra Santo António, 
Encontrei-o no caminho : 
Numa mão levava a cruz 

E na outra o seu Menino. 


É motivo de orgulho sem limites a origem portuguesa de 
Santo António. 

Pena é que, de vez em quando, uma política inferior e 
=ésfiz pretenda amesquinhar o Santo Nacional que subiu até , 
=o Céu e é hoje honra e glória da Cristandade. 

Realizou-se há meses o « Congresso de Ciências da Po- 
pulação ». Presidiu a êle o sábio professor Doutor Mendes 
Correia, que ocupa também o lugar de Presidente da Câmara 
Municipal do Pórto. Apelo para sua Excelência para que faça 
esressar à sua primitiva designação o nome da Rua 31 de 
Janeiro, que uma vereação insensata, duma política de triste 
memória, fêz substituir. Tenho esperança de que essa rua 
volte a ter a sua tradicional denominação — Rua de Santo An- 


67 


tónio—, porque assim será desagravado o grande Santo, e 
será feita justiça à cidade do Pórto (!). 

O povo, o bom povo português, tem razões profundas a 
garantir o seu nacionalismo, e portanto não esquece a ori- 
gem de Santo António. 

Esta quadra o mostra, referindo a sua naturalidade por 
tuguesa : 


Quebraste a bilha de barro 
Junto à fonte de cristal. 
António é nome de um Santo 
Que nasceu em Portugal. 


Era tal a influência oratória de Santo António, que todo 
o Mundo escutava e compreendia a grandeza das suas pala- 
vras justiceiras. 

É claríssima a cantiga que memora a actividade de grande 
pregador que Santo António foi: 
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Santo António Português, 
Quando foi prêgar ao mar, 
Até os peixes na água 

Se puseram a escutar. 


E por fim, como remate, vamos apresentar uma quadra, 
que reiine as figuras da cristandade mais conhecidas e amadas 
pelo povo do Minho. 


(1) Depois de escritas e pronunciadas estas linhas, a Ex.ma Câmara Munick- 
pal decidiu, efectivamente, restituir à Rua de Santo António o seu glorioso nome. 
Essa resolução merece os louvores de todos os portuenses. 
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Propositadamente a deixei para último ly 
FZ canos em quatro versos tôda a a 
MEsem, por S. João e Santo António : 
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Santo António vai aos cravos, 
S. João mete p'ra cesta, 

A Virgem faz a capela 

P'ra Jesus Cristo pôr na cabeça. 


5) — Santa Quitéria 


Nasceu em Braga, e era filha de pai 
Cristã, que a tratava muito mal, obrigando-a a fugir de casa, 
= a dedicar-se de alma e coração à fé de Jesus Cristo. 

Os anjos protegiam-na e um dia um Anjo disse-lhe que 
Sia iria para junto de Nosso Senhor. 

Satisfeitíssima, Santa Quitéria voltou para casa, onde en- 
Fonirou duas pessoas que desejavam casar com ela. Tudo re- 
sou, e, irritado com essa atitude, seu paí meteu-a numa ca- 
Ésia. Apareceu-lhe Nossa Senhora, dizendo-lhe que em breve 
saíria vencedora da luta com seus pais e os amigos dêle. 


Um anjo tirou-a da prisão e levou-a para o alto de um monte, 
para junto de uma capela. 


Aí ticou Quitéria em perm 
martírio, por amor de Deus. 
Pouco temp 
ai: apossaram 
decapitada. 


Parece que depois de morta e subir até ao Céu, 
e milagre de converter o sem feroz pai 


» Inimigo da Religião 


anente oração, preparada para o 


o depois, os criados de seu pai encontraram-na 
-se dela e, por ordem do seu próprio pai, foi 


fêz logo 
ao cristianismo. 
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Na Beira pretende-se que fôsse num monte muito próximo 
da Vila de Pombeiro, a menos duma légua de Coimbra, onde 
foi martirizada Santa Quitéria. Mais diz a tradição que há 
uma capela onde foi sepultado o corpo da Santa e que faz 
muitos milagres. 

O povo refere-se à nossa Santa numa quadra muito sim- 
Ples, mas muito bela: 


Senhora Santa Quitéria, 
Senhora tão pequenina: 
Da idade de dez anos 
Morreu pela fé divina. 


E também noutra cantiga muito bonita: 


Senhora Santa Quitéria, 

O bom mosteiro cheira, 
Cheira a cravo, cheira a rosa 
E à flor de laranjeira. 


6) — Santa Luzia 


Foi desde menina e moça educada na fé de Jesus Cristo. 
| Nasceu em Saragoça no seio duma família distinta. O episó- 

dio mais emocionante é o oferecimento da sua vida a Deus, 
| * em troca da saúde de sua mãe. Deu-se 0 milagre e ela disse 
| 


a mãe que se ia dedicar a Nosso Senhor de alma e coração e 
comunicou ao seu noivo a sua resolução inabalável. Indignado 
com tão nobre procedimento, o namorado denunciou-a como 
cristã, o que lhe valeu torturas sem tim e a morte numa pri- 
são. É de crer pelas imagens que a tradição nos apresenta 
que uma das crueldades praticadas fôsse o de lhe tirarem os 
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D5os e que por isso mesmo ficasse sendo a Santa à qual im- 
Porem os que sofrem da vista. Tem muito sabor a cantiga 
que se vai ler: 


Lindos olhos tem António: 
Santa Luzia, guardai-lhos ! 
Se não hão-de ser p'ra mim, 
Santa Luzia, tirai-lhos. 


7) — Santa Eufémia 


Foi martirizada na cidade de Calcedónia e fez muitos mi- 
jagres. Em Portugal, em homenagem a esta Santa, faz-se uma 
romaria muito concorrida, e os romeiros lá vão cantando : 


Milagrosa Santa Eufémia, 

Lá no alto da Carriça | 

No dia da sua festa 

Quantos ficarão sem missa ... 


8)— Santa Marta 


- Teve a honra insigne de conhecer Jesus Cristo, quando 
Ele andou por êste mundo. É conhecido o episódio de Lá- 
zaro, irmão de Marta, que, tendo morrido de grave doença, 
Jesus o ressuscitou quatro dias após a sua morte. Valeu isso 
a Marta e sua nobre família serem perseguidos pelos Judeus ; 
e, assim, meteram-nos todos num barco velho, sem velas e sem 
remos, e lançaram-nos ao mar largo, para que o próprio mar 
os destruísse. Mas Deus continuou a velar por Marta e assim 
ioi parar a Marselha. Muitos milagres fez e tem feito Santa 
Marta e não há dúvida que, em volta do seu santo nome, se 
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criou uma festa, que é dos arraiais mais importantes do Minho- 
— Os romeiros cantam : 


Ó Santa Marta do alto, 

Eu sou firme no terreiro ! 
Ao que prometo não falto, 
Sou um rapaz verdadeiro. 


Como se vê, ninguém se atreve a mentir quando vai 
em peregrinação. 

Claro está que o amor nunca pode ser esquecido nas pre- 
ces a todos os santos. E assim, é fácil de se compreeder a 


cantiga : 


Eu hei-de ir a Santa Marta, 
Rezar-lhe de cá de fora, 
Que me dê um rapazinho, 
Que me quero vir embora. 


Agora mais uma quadra referente ao serviço militar e, 
como tôdas, uma lamentação profunda por o seu mais que tudo 
ir servir a Pátria. Não há dúvida que há muito sentimenta- 
lismo nesta atitude minhota. No entanto, encarado friamente o 
problema, talvez se compreenda a tristeza da gente do Minho. 
Para além do motivo meramente familiar, está um problema 
muito mais importante e muito mais grave: aquêle que rouba 
o braço do mais forte e do mais novo ao serviço da terra. 
O autêntico lavrador minhoto coloca todos os filhos no trabalho 
do campo, e compreende-se a falta imensa que um homem de 
vinte e um anos faz a uma família que vive para a terra e da 
própria terra. Entendo mesmo que, na época difícil que se 
está a passar, será ainda a agricultura e as indústrias prôpria- 
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mente e directamente a ela ligadas que hão-de resolver a 
grande crise que o mundo atravessa. Pois bem: os homens 
que mais serviços prestam ao País são aquêles que dirigem e 
comandam o que a terra dá. Porque não hão-de dispensar-se 
Esses braços magníficos de virem à cidade e porque não fazer- 
-Se nas vilas, aos domingos, um ensino elementar de serviço 
militar, por exemplo em bases semelhantes as da Legião Por- 
misuesa? Parece-me assunto a ponderar. — Diz a cantiga: 


Eu hei-de ir para Santa Marta, 
De joelhos a rezar, 

Que me livre o meu amor 

Da vida de militar. 


É tal a afluência de devotos à romaria de Santa Marta, 
que a quadra popular que se vai ler facilmente explica : 


Ó Santa Marta do alto, 


O vosso mosteiro cai. 
Mandai-o alevantar 
Pelo povo que lá vai. 


Uma promessa cumpre-se sempre. O povo do Minho de- 
dica-as, regra geral, aos Santos de maior devoção, e aquêles 
de maior fama e cujos santuários são mais concorridos em pe- 
Fegrinação. — À romaria de Santa Marta da Falperra é das 
mais notáveis. Compreende-se a cantiga : 


Eu hei-de ir à Santa Marta 
À Santa Marta hei-de ir, 
Ou casada, ou solteira, - 
Ou criada de servir. 
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E cantam, cantam durante à longa caminhada, que levam 
OS romeiros até Santa Marta. A alegria é intensa e com 
preensível: 


Eu hei-de ir a Santa Marta 
E rezar-lhe cá de fora, 
Que me dê um amorzinho 
Que saiba tocar viola. 
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Ainda sôbre o mesmo motivo de amor pela Santa tenho 
uma composição de quatro versos que diz o seguinte: 


O Santa Marta do Alto, 
Senhora tão pequeninha, 
Comadre de minha mãe, 
Senhora minha madrinha. 


E na despedida, na hora da saiidade, o povo ainda canta- 


Ó Santa Marta do alto, 
Romaria só de um dia | 

Se tivera dois ou três 

Isso era o que eu queria... 


Finalmente, as raparigas que pretendem casar intercedem 
junto da Santa milagrosa, para que lhes abençoe o lar futuro : 


Santa Marta da Falperra, 
S. João de ao pé de Braga, 
Que me dê boa fortuna, 

Se eu tiver de ser casada. 
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9)—S. Torquato 


Nasceu em Toledo, onde foi educado. Tôda a sua vida 
foi cheia de bondade e de amor a Deus. Foi nomeado arci- 
preste da Catedral de Toledo. Tal era a sua fama, que as 
gentes do Póôrto e Braga desejavam imenso que êle viesse e 
tal facto deu-se. Ficou ainda sob a sua alçada a Igreja 
de Dume. 

Deu-se a invasão, por êste tempo, da Península, pelos 
mouros, que a saquearam, matando imensos cristãos. Assim foi 
invadida a Galiza e a Lusitânia, queimando todos os templos 
cristãos que encontravam no caminho. Chegaram a Guimarães, 
onde martirizaram S. Torquato e vinte e sete companheiros, 
que corajosamente prêgavam a verdade de Jesus Cristo. 

Ignora-se o lugar onde iôram sepultados êsses santos 
mártires, mas, passados anos, o céu iluminou-se com uma es- 
tranha luz e descobriu o sítio onde repousavam os corpos da- 
queles que morreram pela fé de Deus. Ali mesmo se cons- 
truíu uma capela, onde ficaram sepultados, até que um belo 
dia se ergueu o majestoso templo a S. Torquato, onde repou- 
sam condignamente o "Santo e os seus discípulos. O corpo 
de S. Torquato conserva-se íntegro, assim como as vestes re- 
lígiosas, e está numa urna colocada no altar-mor. Tantos têem 
sido os milagres que S. Torquato tem feito que, de tempos a 
tempos, o povo do Norte de Portugal dirige-se até ao mosteiro 
em piedosas peregrinações. Todos os anos há uma grande 
romaria a S. Torquato. E os romeiros vão cantando : 
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Eu vou para a romaria, A 
Milagroso S. Torcate ! - 
Se o pai me der licença, ! 
À minha mãe não me bate. | 
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10)—S, Pedro 


Sôbre o Principe dos Apóstolos, S. Pedro, no meu c==- 
cioneiro popular só encontrei duas quadras; uma delas anuncia 
nos a data em que é glorificado por tôda a cristandade. 
O poeta popular não se impressionou muito pela figura moze- 
mental da Igreja, que tantos milagres tem feito, tanto em vid= 
como depois de subir ao Céu, 

Crucificado por ordem de Nero, pediu aos carrascos, como 


última vontade, que o pregassem numa cruz, mas de cabeça 


para baixo, pois que se achava indigno de ficar na mesma po- 


sição de Jesus Cristo crucificado. Diz a quadra: 


Do S. João ao S. Pedro, 
Quem quiser cantar bem pode: 
S. João a vinte e quatro 
S. Pedro a vinte e nove. 


O poeta popular, quási sempre alegre, não se deixou im- 
pressionar pela figura do pescador Simão que, por vontade de 
Nosso Senhor, passou à eternidade sob o nome de Pedro, que 
inaugurou a Dinastia Papal. Porque foi o Primeiro represen- 
tante de Deus na Terra, assim ficou a chamar-se ao sólio pon- 
tifício a Cadeira de S. Pedro, onde os legítimos representantes 
nêste mundo da doutrina de Jesus Cristo se sentam para pro- 
pagar e dilatar a verdadeira Fé de Nosso Senhor Jesus Cristo 
e dos seus Santos. É curioso que esta grande figura do cris- 
tianismo, amada e adorada nas orações da gente do Minho, não 
seja cantada em quadras simples pelo poeta cantador, sempre 
tão fértil nas divagações poéticas. 


No entanto é muito prudente e cheia de seriedade a 
cantiga : 
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S. Pedro é homem velho, 
Homem de muito juízo: 
Por isso o Senhor o fez 
Chaveiro do Paraíso. 


Mais uma vez se confirma que S. Pedro tem as chaves 
das portas do Céu... 


11)—S. Bento 


Nasceu em Itália e, desde novo, combateu os que não 
tinham moral e fez-se monge. Criou vários mosteiros e, no 
do Monte Cassino escreveu a sua notável Regra, de tam grande 
nomeada. É indiscutível que a ordem beneditina é, sem dú- 
vida nenhuma, umas das mais famosas da Igreja, e muito res- 
peitada em Portugal. É muito conhecida a romaria de S. Ben- 
to, onde vai muita gente. Diz o povo : 


S. Bento de ao pé do mar, 
Ó padrinho de Maria! 

Eu também sou afilhada 
Da Senhora da Abadia. 


12)— S. Tiago 


Parece-nos que o Minhoto, quando se refere a S. Tiago, é 
Aquêle que ficou com o nome de Justo pela vida irrepreensível 
que sempre levou, S. Tiago, o Menor, irmão de Nosso Se- 
nhor, assim o diz o Evangelho, se bem que fôsse somente pti- 
mo, nasceu depois de Jesus Cristo e foi Bispo de Jerusalém, 
e é autor da primeira das sete epístolas canónicas. 
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Na quadra que se vai ler, apenas há uma indicação sõb== 
a aldeia de S. Tiago da Cruz, como homenagem a essa Sg== 
da Igreja. Reza a cantiga: 


Eu hei-de ir tomar amores 
A S. Tiago da Cruz. 
“Valha-me Nossa Senhora, 
Santo Nome de Jesus! 


13— S, Simão 


S. Simão tem para nós uma grande importância, em vi 
tude de ser êle que deu o nome à aldeia que tem sido origem 
de quási todos os meus trabalhos de etnografia. 

O Apóstolo S. Simão foi sempre um soldado obediente = 
Jesus Cristo. Foi um lutador contra os maus cristãos, isto & 
contra aquêles que se diziam defensores do cristianismo, mas 
que pelas suas atitudes o não mostravam. O poeta popular 
canta a aldeia de S. Simão de Novais, na seguinte cantiga: 


Silveiros é boa terra, 

Mas falta-lhe a boa gente. 
S. Simão é boa terra: 
Graças a Deus para sempre. 


14) — S. Bartolomeu 


O Apóstolo S. Bartolomeu foi companheiro de Jesus Cristo. 
Possivelmente foi pescador. Fêz imensos milagres, e conver- 
teu muita gente à religião cristã. É festa das melhores a de- 
dicada ao S. Bartolomeu. Por isso não se deve faltar & 
romaria : 
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A vinte e quatro de Agôsto 

É o S. Bartolomeu. 

Menina diga a seu pai, 

Que eu também digo ao meu... 


Ainda possuo no meu cancioneiro outra cantiga referente a 
êste Santo : 
S. Bartolomeu do mar 
padrinho de Maria ; 
Eu também sou afilhado 
Da Senhora da Abadia (1). 


15)—S. Francisco de Assis 


Nasceu Francisco de família nobre e rica e seus Pais que- 
riam fazer dêle um honrado comerciante. Quis o destino que 
em rapaz fôsse muito leviano e levasse uma vida de prazer 
Potico recomendável. No entanto, pouco tempo depois, princi- 
piou a interessar-se pelos pobres e a distribuir muitas esmolas. 
Apareceu-lhe um dia Jesus pregado na Cruz e para êle foi 
um sinal para mais ainda, se fôsse possível, se dedicar ao 
amor de Deus com tôda a coragem. 

Ofereceu-se todo a Deus e aos homens desprotegidos da 
sorte. Dava tudo o que tinha e até as próprias vestes. Po- 


versidade. Enquanto era rico, todos o estimavam e adulavam ; 
depois do voto de pobreza, os amigos e os conhecidos afasta- 
ram-no com desprêzo ... 

Pedia esmola Para os pobres e fez-se operário e ajudou 
à reparar várias igrejas. 


ESSE 
() CE S. Bento. 


Ta 


TESS AEE ni Espa D 


mao 


iriam inss cad posa 


pao 


4 
ea 


i nc bio Pr did 
CEEE RIR e var] 


ER 


E tal era a fama de S. Francisco, que em volta déle se | 
iam agrupando homens de boa vontade, que tudo deizavam 
para se entregarem totalmente a Jesus Cristo. 

Assim se criou em Assis uma das ordens religiosas mzls 
notáveis do cristianismo, a qual para nós portugueses tem = 
especial interesse, pois a ela pertenceu Santo António de Ls 
boa, o Santo, discípulo que foi dêsse extraordinário S. Frzm- 
cisco, glória do mundo cristão, que tantos milagres tem f=HD 
através da sua santidade. 

No meu cancioneiro vem, numa quadra, uma reierência = 
S. Francisco de Assis: 


Santo António é meu pai, 

S. Francisco meu irmão, 

Os Anjos são meus parentes : 
Ó que linda geração ! 


ÁLBUM MUSICAL 


ÓBRE O assunto dêste livro, pronunciei uma conferência 
nos « Estudos Portugueses» da Ex ma Câmara Munici- 
pal do Pórto, na noite de 1 de Março de 1941. 

Encerrando essa conferência, realizou-se um sarau de arte, 
da mais pura arte, em que fôram executadas, por antigos ou 
actuais alunos do Conservatório de Música do Pôrto, algumas 
composições do grande Artista prof. Cláudio Carneyro, inspi- 
radas, satisfazendo anterior pedido meu, em algumas das can- 
ções populares minhotas por mim recolhidas. 

Acentuei então que um professor vale pela obra original 
que realiza, pelo seu esfórço criador, pelo valor demonstrado. 
Falei de Cláudio Carneyro, glória da música portuguesa; fe- 
licitei calorosamente as distintas Professoras D. Estela e D. Clo- 
tilde da Cunha, por terem organizado o « Grupo Musical Fe- 
minino », que é uma obra notável de amor e persistência, que 
honra o Pôrto e honra o País. 

Aproveitando a oportunidade, disse haver em Portugal 
a mania, que felizmente pouco a pouco se vai perdendo, de 
“achar sempre bom o estrangeiro e medíocre o nacional, e lem- 
brei às instituições de cultura musical a necessidade de se 
acarinharem os verdadeiros artistas portugueses. E referindo-me, 
em especial, às composições que iam ser interpretadas, disse 
que elas tinham tal beleza que emocionariam, como de facto 
emocionaram, as pessoas que as escutassem. Verdadeira mú- 
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sica portuguesa — essa, inspirada no folclore nacional! Agra- 
deci também as ilustres Professoras D. Estela e D. Clotilde 
da Cunha, bem como, às gentis Senhoras que deram, com = 


- sua graça e a sua voz de oiro, valiosíssima colaboração à festa 


daquela noite, tôda arte e tôda sensibilidade. Aproveito a oca- 
sião para agradecer também aos meus ilustres Amigos Dr. P=- 
dro Vitorino, sábio investigador, por me ter cedido da suz 
preciosa colecção de «registos» de Santos aquêles de que 
necessitei para ilustrar o meu trabalho, e ao Rev. Dr. Agos- 
nho Alves da Cunha, Professor eminente do Seminário de V- 
lar, que teve a gentileza de me orientar em assuntos de hagio- 
grafia católica. E concluí dirigindo-me a Cláudio Carneyro, 
para lhe comunicar o que Maria Clementina, minha pobre irma, 
me dissera antes de partir para o Céu:—«É uma grande 
honra para ti a colabotação de Cláudio Carneyro ». 


* 


Antes de se entrar na parte musical, Cláudio Carneyro, 
apresentando as suas composições (Oração à Luz, Senhora 
Sant' Ana, Oração a Santa Bárbara, Santo Antonini. 
Santa Quitéria, Salvê-Rainha Pequenina), pronunciou as se- 
guintes palavras: 


Incumbe-me o ilustre conferente, Snr. Dr. Fernando de Caso 
Pires de Lima, de ser eu próprio a elucidar o respeitável audiimo 
acêrca da versão musical das 6 orações populares inclusas nêste serão 
e desacomodadas do notável Cancioneiro de S. Simão, por fiz 25» 
idónea e devotadamente coligido. 

Como autor da supracitada versão musical, encaro de dobr=ds 
sorte o desempenho da grave incumbência: a primeira feição das, 
(incomportável aqui) consistiria em estudar metôdicamente o som» 
de elementos cuja acção entra na elaboração criadora das coimas 
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foje dadas em 1.º audição; a segunda seria formular as intenções 
de ordem psicológica e racional do compositor, postas ao serviço 
da edificação das mesmas obras. E, se não fôra já me haverem 
tornado, de sobejo, objecto da maledicência, mover-me-ia o ânimo, 
supérfluo assim, de concertar um terceiro capítulo—o de ser eu em 
Pessoa, não a comentar, mas a criticar as minhas produções... 

Assevero-vos que usaria de energia, honestidade e justiça maio- 
res do que aquelas de que têm feito uso os meus adversários . .. 

Confesso, porém, que a grave missão, que me é confiada, co- 
meça por me tornar irresoluto: discorrer, explanar, divagar sôbre as 
minhas obras, num idioma diverso daquele por que uso exprimir-me, 
guando eu não sei falar senão ... por miísica , .. 

A melhor linguagem dos artistas não é Por veniura a sua 
arte mesma ? 

A Arte é que explica os artistas — O invez é que nunca. A obra 
de Arte explica-se por si mesma, ou ela não fôsse obra de milagre ! 

Que cada qual, a seu modo, exponha pois a fronte ao Beijo 
invisível. 

* 


Música e Poesia são irmãs solenizadas, não porgue se alcance 
urdir o diadema que as cinge com igual casta de pedrarias, mas 
por Elas serem, na sideral procedência, o reverbero divino. 

O rítmo e a musicalidade dum poema, se não mesmo a vibra- 
ção etérea da idéia poética, irradiam da mesma Esfera que a poesia 
dos sons, a harmônica substância, o Verbo musical. 

Entre músicos e poetas, porém, não decorrem as coisas em 
tão fraterna harmonia, pois, se o músico invoca auxílio ao poeta (gue 
êste, mesmo quando seja o Povo, nunca invoca auxílio ao músico, sim 
às Musas), é sempre para subordinar ao estro dele, tanto a sua em- 
prestada fantasia, como o próprio aro da sua concepção artística. 

Mas como «o Artista, mesmo copiando, cria» — que o mii- 
sico-artista seja pois a Projecção irisada da visão do Poeta. Que q 
essência emocional da poesia, quer através da sua modelação verbal 
e formal, quer através do espírito intrínseco da Idéia-Madre, comece 
por tornar o artista prêsa integral da sua beleza. Que se opere nêle 
um real labor, prematuro e autónomo, no objectivo da obra de arte. 
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Pouco e polo, eis que a obra se corporiza, em manes=s 
ora rudimentares ou jfragmentárias, ora a longos rasgos de Ts 
quási feitas. Se ela não é, sonoramente, o reflexo impecdra, 
diato e fiel da criação poética, será, pelo menos, um remoto podes 
da inspiração original, a criação indirecta, ainda, do génio ==s=»a. 
do Poeta, em hierárquica linhagem. 


* 


Se em princípio a idéia de oração implica sentido mísico. ==» 
tôdas as orações de que me apodero atingem uma expressão e=""». 
Nas orações populares, não há espinhos ou chagas, nem e» 
tírios; há um altar de amor, juncado de flores, e celebrado Der 
zes de cristal puro, em cânticos de imaculada e cândida Fesmes. 
Às orações em que maiores arroubos de alma depas sãos 
Oração à Luz, Oração a Santa Quitéria e Salvê Rainha Pegseno 


Na Oração à Luz, pretendo sublinhar êsses vôos arresaoãos, 
por intermédio de largos intervalos melódicos ascencionais, arb==a»» 
à palavra «louvado». Uma modulação se impõe ao enzaciar «o 
perigos da noite»; mas como tudo é luz nesta prece, não gas. vs» 
modular, obscurecer o dia. Um murmúrio de reza concize =» 
imploração. 


Em Senhora Sant Ana, julgo haver tocado mais de ze» & 
espírito popular. 

Tomemos o seu ritmo, ora sincopado, ora semi-cedezo= 
como um baloiçar de turíbulo, ou como um bruxoleer de 2. 
Quando os Anjos descem a beber da fonte, pretendo evoca, 2 
meio duma série de quintas, o seu diáfano vulto. E, finalize» » 
pura delícia dum sorvo de água, o resplandecente nimbo da S=sa. 


Em Santa Bárbara, insisto obsecadamente no rõgo asassmas 
de afastar o Trovão. Uma modulação distante, ao apontarss « 
para aquêéle monte maninho >, busca rasgar uma nesga no s=sss2 
azul do Céu. Percorridas em contrição as contas do rosário. =es 
derradeira súplica dissipa a tempestade... 
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Em Santo Antoninho, atentemos na virginal graça das môças 
enamoradas. Um rancho passa... Que o cânone final seja o elo 
dos corações em arrecadas e grilhões de oiro. 


Em Santa Quitéria, dois brados ecoam aos céus. O mostei- 
To, envolvo-o na auréola dum acorde sem terceira, mais sugestiva- 
mente gregoriano. E o perfume de cravo e rosa, êsse paira dentro 
da nave como balsâmico ex-voto ... 


Na Salvê Rainha Pequenina, nessa jóia peregrina, de rúbido 
fulgor, cada vocábulo cada espasmo, em espirais de glória. 

Repouso a «Mãe do Senhor» numa cadência suspensiva ao 
9.º grau, harmonia tonal indignadamente apelidada de 2.º ordem. 
Preciosas relíquias «arqueológicas» de todos os tempos, êsses acor- 
des « secundários » tão inigiamente enjeitados pelos nossos composi- 
tores, e aos quais recorro em delírio tanta vez, mormente nestas 
orações. 


Quanto à estrutura musical destas pegueninhas páginas, pro- 
curei moldá-la em equilibrio com o talhe da forma poético-popular. 


Pelo bosquejo atrás sôbre o drama da criação artística — que 
a obra de arte é temperada na Dôr—não vamos nós cuidar, à face 
de Pierre Louys, que basta « Croire en la muse, lui offrir le silence et 
la solitude. Espérer sa grâce>, para que Ela nos venha bater ao fer- 
rólho com a papinha feita, como é vulgar dizer-se. 

Puro engano. No presente caso especial, carecemos primei- 
ramente de um Poeta —-o Povo; depois, de um folclorista — 
o Sr. Dr. Fernando de Castro Pires de Lima; seguidamente de um 
músico — o compositor. Não obstante a triade, nada feito na reali- 
dade, se não fôra ainda outro favor da sorte: a existência e a ge- 
nerosa cooperação dum invulgar grupo coral— o Grupo Musical Femi- 
nino — cuja selecção de vozes, manifesto sentido artístico, inegualável 
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amor ao estudo, constituem, graças & séria orientação das suas far- 
dadoras, os predicados duma das organizações mais dignas de 
aplauso que eu conheço no Pais. 


Seguiu-se a execução das seis reieridas composições, que 
vão reproduzidas nas páginas finais do presente livro. 
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